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En defensa de la Agricultura

El crédito agrícola
E l  te lé g ra fo  n o s  a d e la n tó  a n te a n o c h e  

. n o t ic ia s  s o b re  u n a  im p o r ta n te  re u n ió n  
7 c e le b ra d á  e n  e l m in is te r io  de  F o m e n to  

p o r  la  J u n ta  p a ra  la  im p la n ta c ió n  de l 
c ré d ito  a g r íc o la  L a  m is ió n  de es ta  J u n  
t a  n o  p ue d e  s é r m á s  tra n s c e n d e n ta l pa  
r a lo s  a g r ic u l to r e s  s o m e tid o s  :a  toda's 
la s  e x p o lia c io n e s  d e l E s ta d o , s in  q u e  ja  
m á s  v e a n  la  m a n o  p ro te c to ra  d e  éste  
a y u d á n d o le  a  c a m in a r  p o r  lo s  se nd e ro s  
espinosos, q u e  h a  d e  s e g u ir .

A  ju z g a r  p o ; ;  e l e n tu s ia s m o  d e  los 
q u e  fo r m a n  la  m e n c io n a d á  J u n ta , se  v a  
d e re c h a m e n te ^  la  im p la n ta c ió n  d s l  e ré  
d ito  A g r í c o la  e a  E s p a ñ a ;.-E s  u n a .n e c e
ríría/í n nca<M¡^n nri oí 'nr’r wntac

E l  s e ñ o r R u íz  G ó m e z  se  a d h ie re  a  
la s  m a n ife s ta c io n e s  d e l  s e ñ o r A l  v a .
\ Ig u a lm e n te  se a d h ie re  á  lo s  e le g io s  
5q u e  se  h a n  tr ib u ta d o  a  lo s  se ñ o re s  H i ­
to s  y  C a rra s c o s a , e l s e ñ o r A lg u a c i l ,  
a g re g a n d o  q u e  e l p r im e ro  le  d i jo  q u e  le  
h a r ía n  u n  fa v o r  a d m it ié n d o le  la  d ím i 
s ió n .

P u e s to  ¿1 a s u n to  a  v o ta c ió n  se  a c u e r  
d a  a d m i t i r l a  re n u n c ia  p o r  14 v o to s  co n  
t r a  5.

t r á r e x p i í c a n  su  v e to ,  m a n ife s ta n d o  e l 
ú l t im o  q ue  la  d im is ió n  d e l s e ñ o r H ito s

c ía  p r o v in c ia l,
D ic e  q u e  h a  v o ta d o  en e l s e n t id o  de 

q ue  se  ac.epte la  d im is ió n ., p o rq u e  n o  se 
le 'p u e d e  .p e d ir  á l  s e ñ o r  .H ito s  q u é  co n i

s id a d  a p fe ff l ia n te 's fc t¡u d a ; 'p o E .E n é s .rq s Í t in u e ;f t 3n d o .a l? h e g a d o y ,m á r t í r ,  y ^ j in , .  
a g r ic u lto re s  a  lo s  q ue  é i-n u s v o , ré g im e n  3 que  sbé tñ e n o s c á b a r í k  p e rs o n a lid a d -d e  
se  p ro p o n e  a te n d e r  c c m c  se  m e re c e n  los. d s m á s .d íp u ta d o s , e n t ie n d e  q u e  aqué l- 
E l  a b a n d o n o  a  q ue  te a ia n  s o m e tid o s  lo s  1 es in s u s t itu ib le .
P o d e re s  p ú b ífe o s a ' T és q u e  d e d ic a n  su i  S e g u id a m e n te  se p o n e  a  v o ta c ió n  la  
e s fu e rz o  a o b te n e r  de  la  t ie r r a  le s  ' f r u - |d im is ió n  d e l s e ñ o r G o n z á le z  C a rra s c o  
to s 'n e c e s a r io s  p a r a  e l  s o s te n im ie n to  ¡ s a - a c o rd á n d o s e  a c e p ta r la  p o r  13 y u to s  
d e l p a ís , p a re c e  q u é  v a  a  te n e r  té r m i  « c o n tra
n o . E s  a rb i. t ra r io , .d e  u n q  a rb it r a r ie d a d  
ia ju s ta  ¿ in s o p o r ta b le  q u é  a q u e llo s  q ue  
c o n t r ib u y e n  en  la  m a y o r  p ro p o rc ió n  a  
la s  c a rg a s * .d e l E s ta d o ,-s e a n  lo s  m enos 
a te n d id o s  p o r ié s te .

E i  a g r ic u l to r ,e n  E s p a ñ a  t r a b a ja  p a ra  
p r o d u c ir .  y  b e n e f ic ia r  a  t ra f ic a n te s  y  
a c a p a ra d o re s  desp u és  d e  a r r a s t r a r  u n a  
v id a  m is e ra b le  é n tre g á d b  ¿  ésa s e r ie  dé 
u s u re ro s  q n e  a 'tea a zaa  a l  la b r a d o r  \
e x t ie n d e n  ?sus  y fe a tá e u ló s /p o r  la  t ie r r a  
p ré d rg a .^ tJ n  so to  h e c h o .;b a s ta  p a ra  d é f 
m o s t r a d la  v e rd a d  d é  c u á n to  d e c im o s ; 
E l  t r í g o s e e s tá  v e n d ie n d o  e n  E s p a ñ a ^  
u n  p fe c ió  a n á lo g o  á l  q u e  te n ía  a n te s  de 
la -  g u e r r a  p .c r  e s ta  época^ c u a n d o  él. 
p a n : se  v e n d ía  a . t r e in ta  y  c in c o  céñ  
t ib ie s .  ¿P ara  q u ié n  s p ñ  pue s , lo s . be  
n e f ic io s  q u e  p ro d u c e  la  v e n ta  d e l  r e fé ' 
i . io o  c e re a l tra n s fo rm a d o ?

•H a y  q u é  i r  .' pue s , d e c id id a m e n te , a  la  
im p la n ta c ió n  del- c ré d ito  a g r íc o la  p a ra  
l ib e r t a r  a l a g r ic u l to r  , d e  la s  g a r r a s  dé 
la  u s u ra  q u e  le  t ie n e  a te n a z a d o *  L a  ca  
re s t íá 'd é ' io s  'a r t íc u lo s  q h é  p ro d u c e  e l 
s u e lo , d eb e  c e s a r p a ra  h a c e r  p o s ib le  le 
v id a  a  la s  c lase s  m o d e s ta s  y  t ra b a ja d o ' 
r a .  P e ro  d eb e  c e s a r, s in  p e r ju d ic a r  a l 
la b r a d o r  q u e .á p e n a s  o b t ie n e  d e  sus  p ro  
d u c to s  p a ra  p a g a r  jo rn a ie s  y  a bo n os , 
s u p r im ie n d o  a  in te rm e d ia r io s  q u e  s in  
e x p o s ic ió n  a lg u n a , s in  v i v i r  s o m e tid o s  
a> lo s  . p e lig ro s  q u e  -a m e n a z a n  a l  a g r i ­
c u l t o r ,  c o n s ig u e n  b e n e fic io s  u s u ra r io ?  
to le ra d o s  p o r  la s  a u to r id a d e s  q u e  a ta ­
d a s  p o r. la z o s  p o lí t ic o s  n o  -p od ía n  p ro  
c e d e r c o n tra ,  lo s . e s p e c u la d o re s  d e  l i  
m is e r ia  d e í  p u e b lo .

N o s o tro s  hem o s  a b o g a d o  s ie m p re  y  
h e m o s  d e  h a c e r  m á s  h in c a p ié  en  esto? 
m o m e n to s , "p o rq u e .e l a g r ic u l to r  d isp on  
g a  d e l d e s e n v o lv im ie n to  e c o n ó m ic o  q ue  ; ns^sitk;-^€>ir^orio:-ha de^ievar a 

. C¿bo, e n  e llo  n o  te n e m o s  d u d a , s ú  m i S.íñn d e  p ro te g e r .a  .la a g r i c u l t u r a , ^ r in  
\ .c íp a l r iq u e z a ^d e  n u e s tra  p a t r ia . ,  J±s- la  

.b a se  p r in c ip a l  p a ra  re s o lv e r  esa  m ú l t i

Se a c u e rd a  ta m b ié n  q ue  c o n s te  en: 
a c ra  e l s e n t im ie n to  de to d o s  p o r  la s  d i- j 
m is io n e s  d e  lo s  c ita d o s  se ñ o re s .

Se suspe nd e  la  ses ión , d u ra n te  c in c o  
m in u to s . . c r V

Al reanudarse la sesión
S e p re c e d e  é n  v o ta c ió n  s e c re ta  a la '  

e le c c ió n  de p re s id e n te , d a n d o  é í  s íg u íe n  
te  re s a lta d o :

P o r  13 v o to s  y  4 p a p e le ta s  e n  b la n c o , 
q ue d a  e leg ido , e l s e ñ o r  D ie z  d e  R iv e ra ,  
q ue  e n s e g u id a  p á sa  a  o c u p a r la  P re s í 
d e n c ia . . '
- O b t u v o  d a s  v o to s  e P se ñ o r A lv a .

oP re s id e n te  d e d ic a  e lo g io s  a 
m a n te e e s o r s e ñ o r  H i to s ,  a g ra d e c ie n d o  

que  le  h a y a n  e le g id o  y  o fre c ié n d o s e  a 
to d o s . '-DPt. >  ‘ *:ouos

t> é

ta n d o  e le g id o  e l s e ñ o r M o n te s  D is z  
p o r 17 v o to s  y  dos p a p e le ta s  e n  b la n c o

E i  s e ñ o r  M o n te s  se p o s e s io n é  ,de ’, 
c a rg o .:

E l  n u e v o 'v ic e p re s id e n te  se a d h ie re  
co n  to d a  s in c e r id a d  a  la s  -m a n ife s ta d o  
n e s  h e c h a s .e n  e lo g io  d e  lo s  s e ñ o re s  H i  
to s  y  C a rra s c o s a , e x p re s a n d o  su  g r a t í  
tu d  a  to d o s  lo s  d ip u ta d o s .

A ñ g d d q u e  su  p ro g ra m a  es e l m is m o  
d e l'S e ñ o r C a rra s c o s a  y  q ue  en  é l se  in s ­
p ir a r á  p a ra  e l m a y o r  a c ie r to  e n  e l des­
e m p e ñ o  d e l c a rg o .

- - , Pí-esnpU8Sto: e x tra o rd in a r io
E l  s e c re ta r io  s e ñ o r  S á n c h e z  L e ó n  da  

le c tu ra  a  u n  p ro y e c to  d

■ C ru g ie n te  a lfom b ra  en e l suelo, 
D e  a m a rilla s  hojas secas;
E n  e l c ie lo  densa som bra
Y  en e l a lm a ... som bra  densa.

E n  e l le jano  ho rizon te ,
P á lid a  lu z  que recuerda  
E l  re sp la n d o r de los  c irio s  
Q ue e l ca ta fa lco  rodean ’.

D a  la  b r is a  e l fr ío  soplo,
-; E l  cuerpo  y  e l-a lm a  h ie la , .

Y  flo ta  Sóbre los-m ontes,
R o ta  en jiro n e s , la  n ieb la .

L a s  rosas que” fue ro n  ga la  
D e  lá  herm osa. p rím a ve ra ,
S in  a rom a  y  s iñ  c o lo r 
S obre  e l ta lló  se dob legan;

Y  e s s  flo re s  que  los  v iv o s  
A  Iqs d ifu n to s  o frendan ,

. L o s  fúnebres crisan tem os, 
j.  LtfCpa su e x tra  fia  b  é lleza . .. s ^

N i luz . n ic o lo r ,  n i arom as”; .. ..
. F r ip  á e m u e r ie ,q u e  h ié la . . / * ? ^ * ';  
E n -e l c ie lo  densa som bra
Y  en e l a lm a ... som bra  densa.

Y  sobre  e l cuadro  fa tíd ic o  
D e  som bra, m u e rte  y  tr is te za ,

.Q ue en la  estación .o toñal
L a  N a tu ra le za  m uestra ,

[E l d o b le  de. las  cam panas, ,
- Q ue en N o v ie m b re  nós téfcuerdá 

L o  e fím ero  de esta v id a
Y  de la  hum ana grandeza!

^  *■  Martin BcheroffV

Asociación de Cultura 
Musical

P r im e r  C o n c ie r to
J u a n ‘ M a ñ é u  y  P u ra  Lago, v ie n e n  

?g ra c ia s  a 'ló s  t ra b a jo s ,  re a liz a d o s  b o r la

r e jp ió  a, la je ra ,  e s p e ra d a  p o r  e l, p ú b lic o  
.d e  u n  peco  d e  ñaúsíca b u e n a .

JJANUElt P£S®( 9

C U E S T IO N E S  S O C IA L E Sa lb o ro ta d o , c o n  u n a  c a lm a  q u e  in s p ira  |  
re s p e to , • '>  t  í

¿ M e d ita , re c u e rd a , v a  o bse rva n d o ?  E s  3 
u n  h o m b re  o s tra . S u  e x te r io r  t ie n e  la   ̂
m ix t i f ic a c ió n  a n im a l y  v e g e ta l c e  io s ;
zoófitosV Paso a paso, va siu'mirar-más g ,
qué Ib qué cruza las elipses transparéa- .Se insiste, mirando a. los ̂ obreros, ea
te s 'd e  sus  c r is ta le s , s in  h a b la r  c o n  na-

-INTERESES VITALES
q u e  re b a ja r  e l c o s te  de  ía  pro-

m ,  s in  q ue  n a d ie  le  h a b le . P a so  a  paso  í - ÜC.cí ÓE; 7  s s  e n c u e n tra  p o r  muchos
Wn nnr o ti n m  v tt .5^83.0 LLL&.S

Las. S^ra|as formas 
de Gramda

de M ú d r id , h a  ex- 
isp e c to  a l sfatu

e x p e d ito  p a ra  cbnséga ir 
lo s  sa la rió s^yá ti*

S o U 'M a ñ é n  y  P g r a  L a g o . lo s  q u e  v a n  -«*■'-Á »« cí a. w e  &  jp rn a u a . &■. co nd é  d é L iz á *
a  d e c ir  e l discurso de apertura d e  es
lie s  C u rs o s  d é  c u ltu r a  q úe  c o n  ta n to  ¡Iba s o b ré  la s  m a n o s ; y  to c ia  e lE d ,  c o n f 
a c ie r to  o rg a n iz a  la  A s o c ia c ió n  d ic h a ; y  ¡ la  p lá c id a  c a le fa c c ió n  de  lo s  i lo ta s ,  q ue  \q'!°* 'ic? ^  ^
e s c o g ie ró ii b lé ñ  pa ira  é tr ip é z a r sü  la b o r  J  a ú tn é n tá  su  p la c id e z 'n a tu ra l.  ’ 1 I  C*!? h Í a- h ' í « S ^ Í Í S S * í  S f
pues  la  p ia n is ta  y  e l v io l in is ta  q » e  h a n l  Y  pa sa  u n a  h o ra , dos , t re s .. .  S ie m p re
d a d o  p r in c ip io  a  es ta  e ra , s o n d e  lo  m e  | ig u a l .  E s 'u n a  o s tra . D e n tro ,  sú  h e rm ’e ¡ “ ’f ; ° s . c l l  l r í  S c r í '1 
j o r  q u e  e x is te . , -.. . . J t te m o  d é s a r ro ila -a n a  v id a  p ro fu s a .-n o n

C o u o c id o  es o d e -n u e s tro  púb lico -, « ls  d e n sa d a , d is f r u ta  co m o  e n  u n  c la u s tro  ! s0,9-,?-1®trt? ! S0“ 0- ^ aÍ^ rf  
& f iú ñ t ^ le :M á f ié n 1^ r o  s u p ¿ á n ^ d s ú ^  re f le ja  to d o
vé i^ íé is íh p  d ljb .p ím ' ¿Ú v lo lJ  
Izikráz  d e 1 a y e r ,  ‘ q é iz á s '!i
m á s , v o lv a m o s  a  e s c u c h a r la s . S a s ím ilá o ñ a 'V á 'fT e d a d  in f in i t a  de  p eq u e  e .  „  ■. ¡__

U n  fa m o s o  c r í t ic o  a le m á n , h ab lan d oT S 'a s  fe l ic id a d e s  c o n te m p la t iv a s . C a lla  g® e o p u -tu  n u e ie i  a p a . id n ls m a íc a  Lm » 
d e  M s n é a  h iz o  e s ta  fra s e ; ^ ? 2r a .c a ra c  -¡d a m e n té ; c o n  -su ca lo ra - y  - s u ' d u lz u ra  |  a5J t f ĉ ^ a t ^
te r íz a r  b ie n  su  m o d o  d e  to c a r ,  es p r e c i4 s e ñ c ü lá . -  . '  - - , W  c la s e s , ^ . ^ | ^ r a s t ^ o s  y
'so ''re co n o ce r q u e  v a  a  h a c e r  d is c u t ib ’ é ^  L o  v é o 'p 'a s a r le  e n v id io .  E l  es u n  1 ̂ e s e q » i. i l& k s .  S f

• ú i f r ' S á c S o i s a d i i l a  dé  a q u e flá d  c o n v u ls io n e s ; á-
¿H é -d ic h o Pó ue  ¿ s Ie n c a e n tra o le E t m o m e n to s  de re ae dó n ea

sáq u ita d o  a  su  .d icho, e l g e s to  de  d u d a .q u s  
te n ía .

M ú s ic a  de  MendelssJton\ de  Manén 
e n  c o la b o ra c ió n  c o n  P o rp o ra ,  P a g a n í 
n i ,  S e m a illé , G la k ,  L a s e rn a , S a ra s a te  y  
B á z in i;  y  p a ra  p o s tre  o co m o  re g a lo  n n  
N o c t.ñ rn o  d e l s u b lim e  C h e p ín , fu é  la  
e je c u ta d a  de" u n a  a s o m b ro s a  m a n e ra  
p o r  e l ‘virtuoso.

E fe m éride s?  E l  C o n c  e r tó  vv. Mi menor.de Men
- ........¡delsshon, te n ie n d o  c o m o tie n f i.  to d a J a

1 M a y o  1/ 25.— E s  ro b a d a  la  Ig le s ia } g r á c i l  d a lz u ra  da  la s  o b ra s ' de  é s té a ú . 
a n e x a  a l  C o n v e n to  de  C a r m e l i ta s . C a l - i t o r ,  es m e n o s  b u e n o  q ú e  e l e n  La menor, 
z a d e s  d e  A lh a m a . lle y á n d c s e  lo s  la d ro  ¿ o  a u e  e l en. R e  menor d e l m is m o . C la ro  
n‘ésí p t jo s 'c b je to s ,  'e l C o p ó a . c o n | q ue  n o  h a b ie n d o  d e ja d o  o tra s  p ro d n e  
b a s ta n te -n ú m e ro  d e s a g ra d a s  F o ü n a s . J c ie n e s  p a ra  v io l ín  e l a u to r , . de  j k 'S o  
q u e  fu e ro n  re te n id á s  p o r  u n o  de  lo s  ; mansa sin palabras, y  s ie n d o  es te  e l

á íá  13 en  q ue  .a lq u iló  u n  c u a r to  e n  h  |  en  e llo  su  r a r a  h a b ilid a d , 
casa  q u e  h o y  e s tá  in s ta la d o  e l B e a te r ío  § L a  Sonata en'Sol mayor: dePorpor a 
d e l S a n t ís im a -  d o n d e  e n v u e lta s , e n  ¿1 ( Manén, é§ n n  a tre v id o ' y  á 'dm írab 'le  es 
c a p il lo  y  d e s tro z a d a s  e n  p a r t íc u la s  p o r  I  tu d ío  de  e je c u c ió n : D o b le s  c u e rd a s , s a l1o nrPcM« ladrrr'tT/lillrt O-n mW n/vnlovn /__ ” J _____—la  p re s ió n , lá s in t r u d a jo  e n  n a  a g u je ro  
q ue  ta p ó  co n  a n a  p ie d ra .

: 17 M a y ó  1725.— S o n  c a p tu ra d o s  lo s  
a u to re s  d e l ro b o  de lá s  ;S á g ra d a s  F p r  
m as  e n  la  Ig le s ia  d e l  C a rm e n  de A lh 'a  
m a , q u e  fu e ro n  h a lla d o s  e n  la  casa  l lá  
m a d a  C o r r a l  d e  C e d rá n , .en q u e  se fu á  
dó  m á s  ta rd é  e í  C o n v e n to  d e l S a n tís im o . 
— D s  la s  S a g ra d a s  F o rm a s  se  h ic ie re n  
se is  p o rc io n e s  d is tr ib u y é n d o s e  e n  íá

to s  de  a rc o ,  a r ra s tre s ,  pizzicatos' y. 
ataccatos.

I  palpiti del ejecutante y  Paganini 
es d e  u s a  m a g n íf ic a  e le g a n c ia . E l  so lo  
d a d o b le s  c u e rd p s  y  a rm ó n ic o s  d e  la  
ia t ro d ú c c ió n  y  e l P re s to  d e  S e m a illé , 

¡son  p a ra  s o lo  la  m a e s tr ía  .s in

' e s tu v ie ro n  ta n  e n  m o d a  en  e l

tu d  d é  p ro b le m a s  q u e  - a g o b ia n  a, núes  
t r a  n á it íJó # ' y  'q u fe  'h e jf fo s  A q ue rid ó -a có  
m e te r  ím p ru d e n te m é n te  o  c o n  m a lic ia  

l  'i£m  d e s e n tra ñ a r .-e lfo n d o .

íg g  LA  DIPUTACION

_______ _________  ~r_T_rr.r_in ^ . . ______________________ Mgíy
e x t ra o rd in a r io ,  q u e  se h a  fo rm a d o  p a ra  ¡ C a te d ra l,  C o le g io  dé  S a n  G re g o r io ,  d e f y  q ue  s é r t ía n  p a ra  in te r c a la r la s  
c u b r i r  e l d é f ic i t  ..del o r d in a r io ,  aseen : |  P a d re s  m ^ o r e s ,  R e lig io s a s  d e l A n g ^ lJ  re c ita d o ’ d e  la s  .‘co m e d ia s , és u ñ a

“  'zadQSd ie n d o  a q u e l a  126.7 ! 9'81 pese tas.

ri¿ -3t V i i  
¿‘e n  e l 

cosa

A l  c o m e n z a r  ía  le c tu ra ,  la  c o r r ie n te  
e lé c t r ic a  que.-no p o d ia id e s c o n o c e r  q ue

a lg o  b e llo ,  p e ro  s in  g ra n d e z a s .E l C a n to
________ „ . . . . . . .  _ ^ . . .  • dei Ruíseñor de Sarasate tan  conocido
s&trz.tsba.-ée fa lta  de lu z  d e s a p a re c ió , .comeszó...a_-h2b i 1 i t a r s 3 !a  m o d e s tís im a  s ir v e  s ie m o re  p a ra  b ou e r.-de  re lie v e  la  

-  -  ---r—  — maes t r í a d s T q a e lo lJ e ie c B tá . L a  d a n z ay  a l 'a m p a r ó le  u n a s  c e rü ia s  e n c e n d í 
das se  le y ó  a r t ic u lo  p o r  a r t ic u lo .

E n  Ja o s c u r id a d  i i^ á s  . c o m p e ta  se 
a p ro b ó  e f  p re s u p u e s to , '̂ fiín d is c u s ió n  a l­
g u n a , y .n e g a n d o  e l .¡p rove rb ió '.¡B ien  coi 
ho”d ü o id e  q a é ;-tíé í a  d is c u s ió n -¿ a le - la  
lu z , es ta  h iz o  su  a p a r ic ió n  a l p ro n a s  
c ia r  e l P re s id e n te  la  f ra s e  s a c ra m e n ta l 
de  «se le v a n ta  iá  séSloaV.’'"7" ^ " ' ..

e rm ita ,  p o r  ces ión  q ú e ’ h iz o  ̂ é 'r  p ro  p íe ., 
f a r ío  de l e d if ic io , e nsa n ch á nd o se  e n  e íj 
^ ñ o  1764;g a  q u e  s ^ ' in s t r á y e r ó ñ  .d ílig e n  ! 

“ le ías Se la ’ in c o r ra p c ió ñ ’ p c r  é l A rz o b ís  
po  s e ñ o r B y r ro e ta .

E L  T E M P O R A L .

Céfiros, liarías y cñarcos
,-.EÍ hsracánde la madrugada.de an 

S u p u ta c ió n  p r o v in c ia ! .  j ^ Qal v io l8 s ?ía.- e l Eolo>

L o s  que  as is ten  
4? A y e ^ a ; k s ú in c 0 4 e :iá  t a r d e /  se  re .

)c u p ó  la  p re s id e n c ia  e l v ic e p re s íd e n  
tá d o n  A n to n io  P é re z .E s fé y e z | á s is t ie c .

: d é  lo s  d ip u ta d o s  d o ñ  José  D íe z  Jd é  R t  
v e r a  y  M u ro ,  d o n  M ig u e l G a rc ía  B a t lie ,  
dúón F e d e r ic o  L s z ó n  M u ñ o z , d o n  R a fa e l 
iz a n te s  D ía z ,  d o n  Je sús  C a s t i l lo ,  d on  
L ip is  V e lá z q u e z  G a rc ía  T a h e ñ o , doñ  
M h n n e l S á n c h e z  B s n a v id e s , d o n  V íc e n  
l¿  Iv á ñ e z  A lo n s o ,  d o n  M a n u e l A lv a  
R p m e ro s d o n  ju l ip  A r ia s  M a r t ín e z ,  d on  

. J j^ ú s iS á n c h e z  Leóa¿ d e n . A n fó n íó  P g  
dño sa , d o ñ ” jo á 'q u ín  R a m íre z  A n f rá s ,
¿ f in  F é d ro M ó re n o  A g ré la ;  d o 'f fE ñ ñ q u e  

Jüfiiz G ó m e g d ó U P a lc f iá ^ á ñ d fé s , '  don  
J a c in to  M a q a e d k  y  d o n  B s c í tb  A ’ g u a

-Se d íó - íe c tn ra . a l  ¡a c ta  de  'á _¿ e  J ó  3 
-a s te r - ío r^ s ie n d o .& p ro b a d a . _ .  - - -  ^

L a s  d im is io n e s  de Jos.se, 
ñ o re s  H ito s  y  C a rrasco sa  

A  c o n t in u a c ió n  se  d ió  le c tu r a  a¿a- 
x-- c o n v o c a to r ia  de  la  A s a m b le a  y  a  la s  

d im is io n e s  q u e  d e  su s  c a rg o s , h a m p ré -  
s s n ta d o  lo s  se ñ o re s  H ito s  y  G o n zá le z  
C a rra s c o s a .
T E l.  s e ñ o r P é re z  E s te v e z  d e d ic a  e lo  
g ío s  a la U a b c r  re a liz a d a  desde  íá  p r e ' i  H a v  n jp v p  hQC;t:s . 
s^d e n p ia  d e  la  D ip u ta c ió n  p o r  é l s e ñ o r  fi.-¿ A QT, p_ ' -s.-
Hitos y  a  lá  U.evádá a  e fe c to p b r  Sí

que es una delicia.
5 De-nuevo gimieron persianas y  adot 
naron éi-’pavím'énÉb la s jeascós“de'algu 
na que otra teja o maceta.
-L os árboles se balanceaban de modo 

áJkrm anté'.para í l  pobre ¡transeúnte 
qüéirémíá'sér hecho papilla por cual'
quiera de los copudos amigos, juguetes j Meseguér, asistido da! p á n ic o  de

C u s to d io ,.P a d re s  C a rm e lita s  C a lz a d o s ! l ig e ra ,  a g ra d a b le , - f r ív o la ; "es lá  b a se  de

-956 gnarda.s de la sabidiíi
su tesoro, pasea tan sereno, tan hu milde.

E st a n isla o

El dia de .San Andrés en el Ave­
maria

L a  f ie s ta f in í .n t i l  d e l d Í2 d e  San Andrés 
en e l A v e -M ¿ ria , te n d rá  este año_el c&rás; 
te r  d e  s u fra g io  p o r  el a lm a  de sú  vénérá- 
b le  fu n da d o r, d en  A n d ré s  M an jóñ .

A  las ocho y  m ed ia  h a b rá  m isa  rezada 
con com nn ión  general.'

A  las d iez  M isa  so lem ne con  expos ic ión , 
quedando expuesta  S u  D iv in a  L ia jes tá d  efi 
fo rm a  de jub ile o .

Después de ía  m isa  se d a rá  un  desayuno 
a todos los  n iños ce  la s  d ive rsa s  co lonias 
avem aríañas que  a s is tirá n  a la  fu nc ión .

P o r la  ta rd e  a 'la s  c u a tro /,v is ita  a l San 
tís im o , S an to  R o sá rib , p lá tic a , b e n d ic ió n  y  
re se rva . ’t •- ■ . L  - ¡

Se p o d rá  v is i t a r la  a lcoba reco n s titu id a  
con los m ueb les qúe a l  m o r ir  te n ía  en lá 
suya  d e l S acro -M on te  e i ve ne rab le  fu n d a ­
d o r  d e l A v e -M a fia  d o n  A n d ré s  M anjón.

E N  E L  C E N T R Ó  . A R T IS T IC O

ClausM áe una Exposición
E n  lo s  sa lo n e s  de l. C e n tró  A r t í s t ic o ,  -  

d o n d e  ss  h a  c e le b ra d o  la  e x p o s ic ió n  de de n u e v a s  r iq u e z a s . « P o c o T m p o rta  qne

fie  G ra s a d a  y  A ih a m a  e Ig le s ia  p a r ro  
q ji ia ld e ^ q s tz. ú l t im g ,  C iu d & d .. E n ,  1733

de la s  B r u ja s  ig u a l,  q ue  to d a s  la s  c c m  
p o s ic io n e s  de B a z in í,p o n e 'd e  m a n if ie s to  
a l pcseedd£;de  íp s  sdás in t r in c a d o s  re  
so?tes de ía  a rm o n ía  h á c ié n d ó s e  d lf ic í

25 M a y o  17.25, — A l  l le g a r ,  a  A lh a m a i l í s im o  de e je c u ta r ,  
la s  dos p o rc io n e s  d e  la s  S a g ra d a s  F o r  ¡  F o r  ú lt in m ,  a l  te r m in a r  é l c o n c ie r to ,  
m as  ro b a d a s  e l d ía  1 e n  e i C o n ven to ®  l la m a d o  M a ñ é n  a  e v ie n e  v a r ía s  veces , 
^ é t í ^ 'r m é a / p á r a ^ c á y a  e n tré g a  s a lle  fno .s  re g a !á **e l N o c tu r n o -2  de  C h a p ín , 
r o n  de  G ra n a d a  p ro c e s ió n  a líñ e n te  6.000 ¿ A ú n  c u a n d o  e n é s ta _ c !a s ¿ _ d e  co m p o s í; 
p e rs o n a s , lle g a n d o  20Ó;a p ié  v  desea  |  c lo n e s  n ó ’-es to d o  le» p e js ó n a l v  to d o  ló  
b e r ta s ,  fu é . a h o rc a d o , e l re o  José Ib a  ¡ s a y o  Id  qúe ; p u s o  é T  a u to r ;  Ckopín es 

cg Jccsn d o  s u .c a h .e x a y .m á .n o d e re - s ie m p re  Cfibpin: e je g a ñ te , f in id o ,  e x
c h á  f fe ñ té  'de ls  Ig le s ia  ro b a d a .

S 'jú ñ ío  1725.— E l  c r im in a l  A le ja n d ro  
R e g u e ro , c o m p a ñ e ro  d e  Ib a ñ e z  en  é l  
ro b o  d e  la s ’S s g rs d a s  F o rm a s , es a h e l­
eado  éá  la  p^ázá dé  i¿  C iá d a d -d e -L o rc a .

11 M a v o  1917.— Se v e r i f ic a  la  t ra s ía  y  s u  
c ió n  a l C o n v e n to  d e l S a n tís im o  d e  la s  ' 
po rc íó h 'es 'd é "Iq s  S á g ra d e s  F o rm a s  p ro

quísitó. Sus notas son como pasos dé 
-monjas pór claustrós Henos de un d!vi- 
s a a m g r  -^Una¿:ben^ fij^es; soñ eTali 
m a  de un ' “  
nséión'eE

q u e  p o r  e i o  deben 
« p o n e r d e  su  p a r te  ín te g ra  y  f ie lm  ente 
e l t r a b a jo  q u e  l ib r e  y  . e q u ita tív a n a n te  
sé h á  c o n tra ta d o »  c o m o  d ic e  la  in m o rta l 
E n c íc lic a ,  y  a ú n  h a n  de  e s fo rz a rs e  para 
s u p e ra r  Jas g ra n d e s , d if ic u lta d e s  dé los 
tie m p o s  a c tu a le s ; p e ro  c u a n d o  se  habla 
d e l a b a ra ta m ie n to  de la  v id a '  y  de la 
re d u c c ió n  d e l p re c io  d e l co s te , se suele 
e m it i r ;  p o r  lo  c o m ú n , la  a c c ió n  de l pa 
t re n a d o  o  de la  e m p re s a , cuando es 
ló g ic o  q u e  se debe  v e r  e n  e llo  a l otro 
fa c to r  d é la  p ro d u c c ió n , -lá l c u a l se le 
h a  d e  e x ig i r  e l c o n d ig n o  s a c r if ic io  para 
que  l im i te  sus  g a n a n c ia s  a  térm icos 
ju s to s , é n  p r im e r  lu g a r ,  y ,  de ipués ,a  
q ue  d é  esos' b é n e fie ícs  ceda? en  la  pro­
p o rc ió n  c o n v e n ie n te , p a ra  q u e  no sea 
so lo  e l t r a b á je  e l q u e  s o p o r te  la s  reduc­
c io n e s  q u e  la s  c r is is  im p o n e n .

P o r  e l s e n t id o  e x c lu s iv a m e n te  utili- 
a r io  d e  la s  gences, se h a c e  p re c iso  que 

lla m e m o s  la  a te n c ió n  s o b re  es te  punto, 
pues a c o n te c e  q u e  se m ir a  c o n  gran 
c u id a d o  c u a n to  c o n  e l c a p ita l  se  refiere 
y  én  c a m b io  s e  o lv id a  a l  h o m b re . Es el 
d e fe c to  que; a  lá  a c tu a l o rganizac ión  
^ c o f ió m ic a  h a  se ñ a la d o  l a r Confedera­
c ió n ’ in te rn a c io n a l de  las_ :S ind ic2tos 
C r is t ia n o s , pues e llo  h a  conducido  a 
o lv id a r  y  d e s c o n o c e r lo s  in te reses de 
lo s  in d iv id u o s -p u e s ta q u e  to d o  e l orden 
s o c ia l t ie n d e  to d a v íá h a c iá i ls .  creación

p in tu ra s  d e la r t ís ta .c u b a n c /p é ñ s io s a d c  
p o r  e i G o b ie rn o  d e 'su  p a ís , s e ñ o r A b e la  
h a  te n id o  lu g a r  la  c la u s u ra  d e  la  m is m a ;

L a  la b o r  re a liz a d a  p e r  e l e x p re s a d o  
a r t is ta  en  n u e s tra  c iu d a d , d a  id e s  de las  
c o n d ic io n e s  m a ra v il lo s a s  d e l p in to r  que  
h a  s id o  n u e s tro  h u é sp e d . D e  f in o  y  e x ­
q u is ito  te m p e ra m e n to ; r o m á n t ic o  co m o
sa be n  s e r ió le s  h em h re s^^h á G id ó é é u v io sL ..^ , . .................. „  . .
pa íses de  m u c h o ; s o l , .e n  sus_ c u a d ro s rn u e s tra s  a n a c ró n ic a s  re fo rm a s  econó* 
p e n e  de re l ie v e  su s  a m o re s  y  sus  e s fu  í ih fó á s iv ' ' ”
s ia s m o s . _ ,  ̂ 8 _ S ím e m b a rg O ; e s ta m o s  nrésencigndo

L o s  g ita n o s  t ie n e n  su  a s iC oLog jg  y | u h a  j.e c c íó n  e lo c u e n te : s é  em ite n  ob!í- 
u n a  v id a  y  u a  c o lo r - l ie n ó  de n a tn F a lc  ]  g iH o íé s 'd e l  T e s o f c ré U h  in te ré s  rema­
z a . E u  lo s  iqsdG S, e l v e rd e  d e  n u e s tro s |n e ra d o r ,  ta n to ,  q ue  e l e m p ré s tito  seca- 
ca m p o s  h a  s id o  L e v a d o  a  los  lie n z o s  d e  |  o re  c o n  c re ce s , y  se  ju z g a  ¡ ic ó n : logicé

ios  h o m b re s  m u e ra n  a  l o ‘. la rg o  del ca­
m in ó  ¿e la  v id a  c o n  t a l  d é ,q iie  los gra­
n e ro s  re b o s e n  de. p ro v is io n e s ; en  prove­
c h o  d e  lo s  p ose e do res  d e l.  c a p ita l» . Li 
persona Humana ha de ser. el centro 
dé la  vida económica p ro c la m a  la  in­
te rn a c io n a l C r is t ia n a .  ̂ M á é  ñ o  se oyes 
a u s /vc c e s , p o r  d é s g ra  c ía , y  io s  víq ’os 
p r in c ip io s  l ib e ra le s  p e rd u ra n  aún en

la  p é rd id a -d e  P o lo n ia ,  la 'a ís g re  e le g a n i 
, /c iá 'd e :u n q ^ d is n §  v a ls e s ,T á ^ u n tu o s íd a d  

ce de n te s-d e  lá  Ig le s ia  de  S a n  G re g o r io  d e ;c n á  P o lo n e s a  o - la  p e ñ a  c a lla d a  y  
B e tic o  q u e  se c o n s e rv a b a n  en  la  p a r to  ésoocáfdasde  n n -p a d é c e lo  de  &  s e n t ir

deT-* céfiro^ Tta 'páseos-,' ja r  diñes y  pía 
zas sufrió el arbolado los daños., consi 
gifientes poreféc ío  del vendaval y  cu 
bfióse él suela Tie ábuEdantes h o jas , 
secas-ym ustías-com trlo spo lítico sdé l 
yiejo régim en. : “

D urante  todo el-dia el-cielo se man 
tuvo hosco y_ceñado, cayendoj 
ros que co~nvertían éñ lagunas^ las ca 
lies, y  hacían l^bansítaB res lbs¿cam i 
ños hg.lás afñeras, d e ja  .población 

j  Cuánto hub iera  agradado a  un dís 
tingtíído curda que las nubes destilarán 
morapio! E s lo qúe él decía, m ientras 
mecíase, nó a  impulsos dél ciclón, sino 
de nna serie íntsr-m íuabléde' 
vinícolas: «Si en Véz de agua 
vino, sería una bendición^. ___

L a  S ierra  presenta un aspecto impo 
nenie, capaz d e b e la ra !  lucero del alba.

éñ  las p rim eras. estri 
menos pensado nos

S án

íc ló n ,  s í i 
m e d ía n  

isstpfhe

I ld e fo n s o , N o ta r io  M a y o r  E c le s iá s t ic o  
y  J u n ta ,n o m b ra d a  p a ra  la  c o n s tru c c ió n  
de l n u e v o  te m p lo  d e l S a n tís im o , p r s t j  
c £ ” d il ig e n c ia s  s o le m n e s  d e c la ra to r ia s_ ig é n c ia s
de h a  l la r s  e ín ^ c r r u | i f a é 'p rc d  íg f ósam  e ñ  
té' ía s h o rc ÍG u e s  'dé la s  Sagradas Fcy 
mas q ue  fú e r e n 'r o b a d á é  h a c e  d o s  s i 

:J4^ o 5.eu.sin.9ñ^entp,de..Cñrme.ltas-Cal- 
za do s .d e  A lh a m a . a. la s . q ue  s ir v e  de 
. r e líc a r iu  u n a  a r t ís t ic a  c a ja  d o ra d a , c¿

se 
im a

g u ia d o  B3da  m á s  b 'úene ; :m á s  a r t is ta ^
m á s  d o m in a d o r .

E n h o ra b u e n a  a  lo é señ o r.é s  d e l f  g a d o s  
d ed a  A s o c ia c ió n  d e  C a l la r a  M u s ic a l en  

« r ,v er  é x ito  c a s i'a b s o 'u to 'd é

n u e s tro  s o l c o n t ra s ta n  a  m a r a v i l la  ccn  
la s  to n a lid a d e s . -q ' w  .t-

N a c ió  u n  ■ a m o r ,  ea. é \,T e r ru ñ o  ¡que 
co m o  h ué sp ed  lo  a c o g ió ;- ’ y j p o r f í e  
a m o r  y  p o r  la s  to n a tíd á d a s fq ú e  d s lsps 
im p re s io n e s  s u rg ie ro n ,  h iz o  q u e . to d o  
su  id e a l y  to d a s  sus  pasíoc^es f  - ié ra i! 
e n tre g a d a s  "por é l a  lá  íÁ u d á d d é m a ra  
v i l la s  q u é  é l p in tó .  íO i

R e c ib a  e l  s e ñ o r  A b e lá im u e s tra  más- 
c o rd ia l  e n h o ra b u e n a  p o r .  si?, t r ü r p fo  y  
H e v e a  su  p a ís  c u a n d o 's é ' m a rc h é  n ú e s ' 
t r a s  p a lm a s  e fu s iv a s  p o r  su  la b o r .  /

" ......................  M i
la  el GoBÍeriómiittií

s a i  o b ra . 'N o  h u b o  ¡m uch o ; p ú b lic o ,  és 
v e /d a d . p e ro  c o m o  d i jo  c e rc a  d é  m í ú n  
c o n o c id o  c o m p o s ito r ,  c r í t ic o  d e  m ú s ic a ^  
e l p ú b lic o .q jie  h a b ía ie a  e lie ^ n c ie r to  e ía
ptíb liC O . '  ■}

S ig a n  h a c ie n d o  la b o r  c f i l tu ra le n -e s te  
ye s  p r e d n to s  re n o v a d o s  en e l p o n tiñ ^ ~ s e n tíd o - lo s  s e ñ o r e s s e a n , q u e  n o  |
ca d o  d e l A rz o b is p o  s e ñ o r  M c n z d u  y  se co n o z c o , y  v e rá n .c o m o  G ra .n a S a 's a b e j^ rcj enes i 1̂b e fn a tiv a s e;,, P°T 1Efcac?1 ® -‘ 
H ados c o n ;s ú  escud ó  fu e ró .n  a .p fe señ c ja ;!^esp ó nd e rsE  sn -jss fce rzo  c'o,n-un ¿ p la u s o ¡  D e  &  pesetas; z -Soledad B e rla ng a  Díaz- 
de  tc d b lí  lo s  c o a c u r rs n te s  y  dé^S ués d é | ;u « á n tó e . 'y .c o h ú á '.a g ra d é c im ié n tó . ín f i- ¡F lo re s ,-p o r  iá ir ín g ir ' ' la s  órdenes guberna  
c o m p ro b a d a  u n a .,ve z  m a s  la. is c o r r u p  Í 2Í : ó l—F . 

es \ c ió n , fa é  p re c in ta d a  y- i a e ra d a  de ñ u s  \ 
fu e ra  i  v a  c o n  u n  c o rd ó n  y  a c tft tc ó  la z o  d é s e  jj ‘ " P O L X O R Á M A

e th e lS o i-y c m a n if ie s ta n  q u é ¡í co n  meaor 
t s s a ^ j a t e r é s  n o  h u b ie rá :  a c u d id o  el! 
c% p .lía lpqn  la  s o lic itu d  c o n q u e  prest# 
s i s  feañda lés; y  ta l-v e z  h u b ie se  bascado 
é n f le r r a s  e x t ra n je ra s  u ñ a  co locac ión  a 
sus d ls p o n ib ü id a d e s , lo  q u e  h u b ie ra  re­
d u n d a d o  e n  h a ñ o  e v id e n te  ;d e  nuestra. 
e cÓ E óñs Iá /T lebe r d e  E s ta d o  J ira  e l eví- 
ía ffgB é -ese  c á p jtg l  e s p s ñ o ú é m íg rs ra  y  
a l  e fé c to .h a ^ e ñ a la d o  u ñ  in te ré s  loso.” 
f ic ie n te  p a ra a t rá e r le ,

/ ' - P t f é s '  esa  é o ü c it c d  p a rx j- e l  capitaV 
d á n d o le la  re m u n e ra c ió n -  d é  u ñ  baen 
in te ré s  p a ra  e v it a r  q ue  se e x p a tr íe , é l 
íá  q ue  e cha m os  de  m e n o s  p a ra  e l té i-  
b a io ;  y a  q ue  en  lo g a r  de  procora/.ie  
a q u e lla s  g a ra n t ía s  de c o n t in u id a d  y  de 

„ •  fA .  Ep e rc ib o  de  s a la r io s  s u fic ie n te s , s í ; le
M a tía s  im puestas  |  h o s t ig a  d e  c o n t in u o  c o n  incu lpac iones 

P o r la  a u to r id a d  g o b e rn a tiv a r£ e  im pur.|,que h a n ;d e  d e p r im ir le  y  h a n  de qae-iprnll aupr cfornî ntoc» " ' 't u tv  « t . .s i®*’°"_¿y e r  lass íg a ie a te s : V' ’ . I b r á r  y  ro m p e r  lo s  re s o rte s  m o ra le s "
D e lo  pesetas, a M anue l Sánchez G a rc ía  sostíe n e n  a l p ro le ta r ia d o  

y  A n to n io  S egara  González, p o r in fra c c ió n 1
a las  d isposic iones sob re  e l c ie r re  y  a Co-■

e n  sus
re s .

-¿ i\

m m - b B A B
v ic e p re g í^ e p te  d a  l a . C o m l i t e  « i S g g M i S '
G o n z á le z  C a rra s c o s a .

P ro p o n e  q ue  c o n s te , gn, a c ta  el s e n tí  
m ie n to  d e  la  C o rp o ra c ió n  p o r  d ic h a s

Comen’
dador. -.

L o s  _ r íc s  e x o c r im e n ta re n  g ra n d e s  
c re c id a s  y , e l  f in id o  de ía  C o m p a ñ ía

A lv a - e n a m o r a  la  g e s tió n I  « E lé c tr ic a  de  D ié c h a r» , se  in te r r u m p ió  c le ro  s e c n ía r  y  r e g u la r  R e a l M a e s tra s

[d a  q u e  o á te ñ ta  é s  p r e c ia d a "p in ta ra  u n a l ,  
c u s to d ia  7  é l ’ e scud o  d e l. s e ñ o r. M ese  g 
g t t e r /  -  • ‘ C j  ■

13 M a y o  1917. — T ie n e  lu g a r  la  t ra s  £.;
la c ió n  s o le m n ís im a  de la s  Sagradas), ¿U sted  n o  se  h a  f i ja d o  a lg u n a  v e z  en 
Formas de Granada desde  la  m e d e s tí je s t :  h o m b re  im p re s io n a n te  q u e  pasea  
s im a  y rP in o s a  c a p i l la  de í S a n tís im o  a ? Con  d u lc e  le n t i tu d  ñ o r  la  A c e ra  d e l e a  
la  Ig le s ia  d e l C o ra z ó n  .d e  Jesús, cc n  
a r is fe ñ e ia  ¿e le d a s , ja s  J la tc r id á d a s ,
C a b ild o s ., excepto el Ayuntamiento,

resaltar los beneficios que han experí 
mentadolesestablecimientos benéficos;

Añade que el señorH ítcs ha sido una 
víctim a, H evánáola.R ^sinsabores/y 
am arguras sufridas’ a^hrasentar iá  di
misidH de s n e a r g o .___  ^

en otras cea*?
s ie n e s  c o m o  ia -p re s e n te  p ro p o n e  se  !e |  * ~ 
t í i j a  4ü e y Em a a f !  p a r»  l a í ^ i á e u d a  “ ' r^  J  ‘ ^ ezo s,!  
ig n a ln íe ñ te  a i-s e ñ o r . G a n z á le z -  C a r ra

D e  s e g u ir  e l te m p o ra l,  te n d re m o s  en 
G ra n a d a  o t r a  Y e n e c ia  c o a  c a n a le s , 
p a n ta n o s  c. n o  la  e n lo d a d a  y  ca  a m í 
to s a  C2 l le  d e  S a n ta  E s c o lá s t ic a  y  g ó n  
á o la s . q u e  s u s t itu i r á n  a  íes  co che s  y  

j  a u to s  de a lq u ile r .  
a-ó  ¡ T e d o ig a  p o r  les  «am ables»  e le m e n te s  
"  ‘  qae  e s to s  d ía s  n o s  d e p a ra n  sus  « d u 'z u

za , C u e rp o  C o n s u la r  to d a s  la s  A s o c ia  
c lo n e s  d e  la  C iu d a d , C e n tro s  O b re ro s  
c o n s t itu y e n d o  u n  v e rd a d e ro  a la rd e  d e  
la s  h o n d a s  ra íc e s  q u e  la  ro b u s ta  fé  re  
üg iósa . tu v o  s ie m p re  en  e l n o b le  s o la r  
g r a n a d in o . '

Estafeta de la provlnsfg
chapar, 13 JOisfeiea.d@ goeieda.dl?

C o n c re ta n d o  s u  p ro p c s ic íó n  m a n í í 
f ie s ta  q a e  s o  se

L a  g u a rd ia  
a Juan  de 
' e r ¿bofeteado

le n t i tu d  y  la  m is m a  d u lz a  a  p o r  e l m is  
m o  ca m in e ?  E s  u n  h o m b re  r a ro .  U n  
a b r ig o  rs íd o  e scon de  su  t r a je  de  v e ra  
n o ; u n a  b a rb a  g r is  y  u n o s  le n te s  b a ra ­
te s  e s c a n d e n  sus  fa c c io n e s  y  la  e x p re ­
s ió n  de s u  m ir a r ,  d e  s u  p e rs o n a lid a d  
g u e  a so m a  p o r  le s  dos c r is ta le s , m an sa - 
m e á té , m irá n d o lo ’ to d o  c o n  e l v a g o ' in ­
te ré s  d e l q u é  m ir a  t r a s  la  v e n ta n il la  de 
u n  c o ch e  la  m a rc h a  d e  lo s  p e a to n e s . 

N a n e a  le s  o jo s  v e la d o s  p o r  io s  c r is ta  
_ le s  n i  las  fa c c io n e s  c u b ie r ta s  p o r  la  ca

t í l iz a r  t ie r r a s  e x tra n je ra s ;  p e ro  juzga-
— - -  -  - ------  -  _  ^m os de  m a y o r  in te ré s  v i t a l  oae , asistí'

3 w o r p i n p i p  ópI M n . Ídos Po r  b u 8 2 2 s  c o n d ic io n e s  de trabaja 
Mo

-i j  ka c c ió n  tu te la r  d e l P o d e r P ú b lic o .n o
A s o c i a c i ó n  C íe  u a r i a a a  f  s ie n ta n  io s  o b re ro s  la  a tra c c ió n  dr. fue-

i 'E n  lo s  c ó m é d b ré s -d e , lá  Á s o c & c Ió ñ |E* :y. 
i d e : C a r id a d -s é - s ir v ie r o n ;  a v e p  -372 r a
I cloné': " r 1 r-B uétC ade que mo. -eaSgre/el. capitu»

En él:Asilo nocturno perncc tsro irlS ¡¡£̂ - J arár ^ or‘ S ue :nc eaígrea los 
indigentes. |  brazos; —

F . B a b s a c h k a

res iden te  de ia  C on fe de ra c ió n  de Obreros 
de-L eva n té . ' -

E n  la  exposic ión  q u é  la  C2sa G abarrón  
de M a d rid  tiene  in s ta lad a  eñ ;é l 'h o te l V io  
to n a , se han re c ib id o  los nuevos m odelos 
'de som bre ros, vestidos, a b r ig o s  ‘y  'p é le te  
r ía  creados po? les g randes m od is tos ce  
P arís  ú lt im a m e n te , p a ra  la tem po rada  de 
in v ie rn o , p resc ind iendo  de los" de  otoño 
que basta  ¿hora  se han  lle vad o . ,

L a s  señoras deberán v is ita r la  e;. los bre_f-í

3Dr*. L a g o  I
.M SB ÍC O  O H ÍSTÓ LO ep

. . .  - . J  B e ' 12 F á c a !t23 d e -M á iÓ E a  de Maond
ves días qae  ha ae a u ra r  pues s iem p re  en [ |  ¿ v U n ive rs id a d  de Médicos Dea-
c o u tra iá ^  en e lla  .-2 ú lt im a  p a la c ra  de ia < s - r r i t f r c  flp B e rlín

_  _  ,  -- l íb á ñ é z  M a ri
-  * . i  W- Dr. Lorenzo Delgado, ha frasla-i —L a  c e  La

.  h e ^ e  a o in i t i r  la  QlS-l [dado su domicilio ̂ consulta, a la Questa ¿ F e rn á n d e z , re c la m a d o  p o r  e l ju z g a d o  
s ió c  a  n in g u n o  ¿S e llc s .4 -*el Progreso, número2 . < in s tru c c ió n  de l C a m p illo  de  e s ta -c a p ita l. üac í a  Cristo sebre las aguas ¿el marSSuItas3>.
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ATÜFTAMIIITO
Orden del día

En la set-íóa que hoy celebrará e> 
^.yírntamiento regirá el siguiente.

Acnerdos de Ib Comisión de Fomen­
to ya publicados.

¿a Comisión de Policía U rbana pro 
pone se denieguen varios permisos so- 
¿citando instalar puestos- de pescado 
en diferentes sitios.

Actas de los concursos celebrados 
para la construcción de úna carrocería 
parala camionefedel servicio de Lim ­
pieza adjudicado provisionalmente a 
don E. López en ai cantidad de 850 p e ­
setas; para adquisición de 10 carreti 
Has para el mismo servicio, a don A. 
Hernández en la cantidad de 400 pese 
tas; para construcción de un tramo de 
alcantarilla en ia Calderería Vieja a 
don F. Cuesta en la cantidad de 850 pe 
setas; para confección de uniformes a 
don I. Benito Torre en la cantidad de 
180 pesetas cada unifórme ; a don F. 
Caesta en la cantidad.de 1 535 pesetas

Kreparacíóues en los urinarios pú 
i; para suministro de cisco vejetaí 

y carbón de cok para las dependencias 
Municipales, adjudicado el primero a 
D.R. Castro en la cantidad de 1 95 pe 
setas los once y medio kilos y ei carbón 
a don A; Sánchez, D irector de la Fá 
bríca d¿ Gas, en  í¿  cantidad de 10570 
pesetas ía tocelsda de mil kilógramos 
puesto éñ  Casa Áy Unta miento; '-para el 
servicio.de carruajes que se presten a 
la Excelentísima Corporación, adjudi 
cado a lta ic o  postor don Rafael Irles- 
cas. ;

Comunicación $¿1 señor Concejal 
don Antonio Molina López, intéresan 
do se lejconceda un mes de licencia pa 
ra ausentarse de esta ciudad y su tér 
mino para resolvér asuntos propios. 

Solicitudes de varios señores, íntere 
jando sis inclusión en el Padrón de ve 
dnos de esta ciudad.

28 T Noviembre 3a ISIS m W s S É lS M é Sig®í5e tóag jsasa

DE MADRID, PROVINCIAS Y EXTRANJERO
El día en  la P res id en c ia  Gradualmente fué reduciéndolas hasta

Madrid 27.—El marqués de Msgaz'suorimirias por completo. _ 
stuvo hoy temprano eo 'ía Presidencia Las m áquinasnuevas cargaban ca-

confereaciando con el director general 
de Seguridad y íes generales Villesplno 
3a y Musiera.
• Ei teniente coronel jefe deí Tercio, 
comandante Franco, es entrevistó con 
=1 general Gómez Sousa.

torce kiíos-de carbón ppr ki¡ómetro y 
ahGra consumen 9 ki¡ot.

A los maquinistas, décpués de cuaren­
ta horas de trabajo lea da dos de des­
canso la  empresa.

Denunciaron, que §1 venir e! Directo-

Existencia anterior, 3S7.58773 p 
setas.

Existencia toí2l en caja, 397.57873 
pesetas.

Corriente, 281 916 33 pesetas.
Resultas. 115.662’40 pesetas.
E n  este día no se han efectuado pa­

gos.

AMOR TRAGICO

Hombre gravemente heri­
do por su novia

El día 24 del corriente ocurrió en ei 
cortijo ds las «Veredas» enclavado en 
el térmico municipal de Bsza, un suce
S í S w S i  ¿ m o r o l o ? “ í m r t l o n o I  C9? f .S en ara ! Vallespinosa coale-jjio. el togeníero director fsxffiíá ,m .d -  
=e sabe por qué causa, que llevó a la 8renei°  el fiecal Consejo Supremo de?."* fantástica ai entregar una relación 
exaltación a una joven mujer y tuvo Un ¡ 3 ueíra y Marina y.eos .el genera! M&g-lde la* primas que se Digan a fes obfe- 
de‘eniace trágico, S íera el encargado de Gracia y Justicia.|íos.

En ei citsdo predio habita R sm ósi A las.cuatro y media volvió u la Pre-I Los ccmiaíonsdos pidieron af comaé- 
Hernándíz Moreno , de 64 años,  en¡sídencia e! marqués de Msgsz, msnifes-fdanta Gil Clemente, se compruebe l¿ 
anión de dos hijas ̂ solteras llamadas |ta n d o ^  los periodisías que bebía reci-.ydenucciá expuesta. • . •
? SooS;Soa Hernández Jiménez.Sbicio una carta del general Primo de Ri- f ; ‘M  abandonarla -Presidencia ae mos
d e y „0 anos de eaad respectivamen f:1/efa envía¿a ej 23 d£gtíe Roma cn;tr.iroc muy safiafsebea' de-la acó'gíds
¿ Trabajando en las faenas d- labor *efía ^ us gs n3ue8tra satisfecho de la aco-N ^e les hsbia dispensado ei señor Gil 
encontraba al s e rv ic ió le  Ramón, t U 1** fiecha.a  nueííros Soberanos por e!|Clemente que prometió se intervendrá 
obrero de 27 años Luis Hernández Es f pueblo iteliaco. , ^ é! pleito. • r ... i
teban, el cual sostenía relaciones amo- g .Ef presidente interino recibió a  vsrios 
rosas con Piedad. 5 encargados de- despacho de diferentes

¡ministerios. . . . ítudfs dirigidas por e! conde de San
' hubo gran oesam-i LuÍ3 y eI 8eS0 r Llanos y Torriglia, el
I rnación toda .Ja ts^de.- ¿Directorio ha dispuesto que no ae con-

La defensa de Alba. ¿Víana a  1 síderen incompatibles para desempeñar 
r‘ M adrid? jjtoaenrgos de consejero de! Banco tíc

..Madrid 27.—P.or conducto fidedigno?Eapañ?. y secretario deí Banco Hípote- 
áe sabe que el ex ministro señor Oíso- 'cario. " •
rio  y Gsilsrdo se ha encargado de ía ' Una denuncia q u a  no su riía  afectos 
defensa del ex minjítro de Estado soñor j Mstír5d 27 .-E 5  abogado don José 
Alba con moti vo de í surosno que se ¿a, denunciado ^  Director!o qua 
instruye en VilutGO.id por 6evo,ución^u?2 compañía qué disponía^ de cinco 
de .* fisnza de un farroc&rfil secunda- / u-.jjjoneg;de pesetas laoz • cíandestinar
rí0- . _ ^  _  Imeáte 60 mi* acciones oor valor de

rEanece

non

El día antes mencionado surgió un 
disgusto entre les novios, decidiendo 
Luis marcharse del cortijo donde; según 
parece pernoctaba, a cuyo efecto pidió 
que le entregara su ropa a ¡a hermana 
de su novia.

Esta, sin pronunciar palabra sacó un 
re  vólver, y  én ocasión que Luis se ha 
Haba de espaldas. le hizo dos disparos, 
cayendo aquél al suelo gravemente he 
rído.

Avisado el médico forense se personó 
en el lug2r  del hecho, prestando asís 
tencia facultativa al lesionado, que pre 
sentaba dos heridas en

No ex iste  inccnipaiíbilidátf 
Madrid 27.—Accediendo a las soíici-

rv-Tv-

.....  el cuello^ caiifi
Escritos del señor Capellán dsl Con cadas cornó dejamos dicho, de graves, 

vento de la Purísima Concepción y  dej La benemérita da Baza, detuvo a la 
Secretario de la Real e Ilustre Hermán agresora, incautándose del révólver. 
dad,invitando a la Corporación a Ia | El jazgado. instruyó las oportunas di 
festividad religiosa que en su iglesia ¿Agencias. ... ;
tendrá lugar, e i‘día 9 del próximo mes 
de Dicfémbfe , y  solicitando alguna 
cantida&yara-ayuda' Ge los-ga stos.- •»

h J a n & ? S ! P a m a s m * * °  so í6  qU!ere ™ o n io m r  una io p-- 
la CasádebSóldado en Gentáv- iñteré I tuna sino quo en sti a tan  do C0B5Ín2- |  

para dicha ins íc ián  quiere triun far en G ranade y íes
conseguirá , taf e s  su  cier,cia. g militares que períenezesn o Sgurca

a m m  m m m

JParece que el señor-. Ojsorio y Q2r| j feíSta mílíbneí^S^^péaáfáy,; 8ímiirando 
llardo ha acougejsdo. teleg-Aficsmente a ’ uRa junís1 general oüe aó se feúñió stíá- 
tu  defendido que «e_iV e*pí^;lo. m ^s]ca;;Eaío sucedió;eii el auo X919 y gé«i 
pronto ppaible ea Eípaña. ® cubierto en 1922 se presentó una qué-

N osena, pues nada Sé extraño q u e j a s  cua fué admitida. 
m?ñsii* mismo esíuvicse ea Madiíd el] g n- y ñ0 y medio desíilsron nuave 
señor A^ba^

Opssícíonss a escuelas nacionales
Aprobaron 2yer el ejercicio orel, los si 

gníentes maéstros: '
. Don Francisco Molina Maldoaado, con 

42'o puntos; don Juan Morales Delgado, 
con 36 0,-don--Beraardo Morales- Hidalgo, 
con 30 5; dos Luis Mochón Corral, con 34'5;
d  í \ n - ,  '  i  í  f i o  ^  >  O O  T  .  J  -  

jando algún donativo 
ütación.
Prop.GSicióH del señor Alcalde releí!; 

va a la apertura descuenta corriente en 
|2 Sacursál' déV Báncó de: E=páña a 
nombre de! señcr-Algalde, del Contador 
y¿éí Depositario de éste Ayuníamieá 
topara el ingreso de las cantidades de 
que no se hay á de 'disponer de momea 
to y retirar con la intervención de di 
ehos tres .claveros, las' necesarias para
los pagos. "* ..... .

Distribuci0B.de fondos para ;el mes j 
ég Diciembre y pago de las atenciones i Ildefonso Moreno González, con 34 8; don 
depsrsonal y .material en ei presente f Francisco Moreno Rodríguez, con 30 3,
M &á  .............  ***• ' W
]V ■*, ■ > Policía Urbana 
Resultado de Ja visita de inspección 

miízada pqr-.la- Comisión de Abastos 
/Sanidad, constituida por ios profeso 
«señores Nacle,‘Pareja y Artolá, bá 
i la presidencía.4el.señori teniente ;.d 
ilcaJde idon Felipe Aiva Romero los 
las 23y 26 del mes actual.'
CémesnfeiSS, don Túan Martínez He 
era

O  ¡ jusceá y cada sé;hlzo hasta quefiAtípinr 
cLos m ilifipes p 05f$Oíe5f$s:a ía.no- í b ó-’ai ñn uco:especi&f, que en 1922 y 

^bieza-Gatglaita -  _  ̂de acuerdo cotí? la Flscslía, dicto suto,
Madiíá 27 —Se ha ¿¿¿¿esto  w e  Jngcto», te l^ e # K l
¡litare, nsffeoezoaS n fiaorsa en ( y e ^ f t y a e  cnmualMafl, sIcanzsBdo

LA  SEÑORA

D.* Concepcáóii López P érez  ]
Viada de éüindó

h a  .fallecido p íadosam enfa en  a íSeñÓ ren  e l d ía d e  ayer*
después dó recibif lós Santos íiácipamáhtos^ : : >í ’ - -

y la bendición:¿b Su Santidad
- P»

Su director espintua!, eí Superior de losA-gustinos R. P. Teófilo Gar- , 
cica; sus descóoBÓiadós hijo»; don. José, don; Agíocío, don Abelardo, , j 
don Miguel,.doña Concepción y doñn Carmen Guindo López; hijas po- i 
liíica*, doña Mercedes Blanco Montero, .tíGña. Esperanza Rujz M ár- \  
quez, doña Lucía Pérez jiméaez y doña Dolores de !a Puente V ivsi;^ 
nieto* y demás parientes,

A l participar a sus amigos tan sensible pérdida, les ruegan enco- 
miendeirbjsu alma, a Dios, y  se sirvan asistir a ¡la-conducción dek  j  
cadáver, hoy 28 a ta s  cuatro d e  ía tarde , • desde Mcasa¡moriuoricixi  
Cuchilleros 4, hedíala Iglesia, de San Pedro, y  mañana 29, a la s  -f 
once de la misma, al funera l que por el eterno descanso de su al- i 
m a se celebrará en lálglésia parroquial de Sania  Ana, por cu- | 
y  os fa v o r  es les vivirán eternamente agradecidos. 1

Granada 28 de Noviembre dé 1923 No se reparten esquelas
El ávé'o se recibe en la casa y se despide en dichas iglesias 

Hay indulgencias concedidas, en la  forma-acostumbrada. .

523 composiciones españolas y: un frag- ¡¡Tó- comó hefmsn'osV A todos' nuestra
; gratitud inolvidable. y ¡ y, :

íeatro.a Me complazco en afirmar esto ̂ sg re -, 
ga — para qné tíuéstros- sentimientos 
sean cpcocfdos de toda esta noble na- 
¿íón á 'que nos únen iszoa de simpatía y 
ji¿ amistad Indisoluble. '» c a - :
Excursión reg ia  a! Vesubio y a  Pom -

íanoche s isy erifi^éq ^ p a íáó io  dé,Ca-jy. p ®ya
poodi-ÁÍOBtausáppaüdalQtimá.-. • f |N á p o l e » 27.—Hoy,Tos tóheranos es- 

•A:k8 dirz de lá  jjoctie iiubo un bsiíejpañoles, acompañados del: .general. Piri-

ménto de <Ea Traslata»;
Lo* Reyes ss retiraron del 

ias-sieíe de. la noche, dirigiéndose al 
palacio deC epo di Monte, '

En e! írayé'ctoTiieioh muy aclamados.
Gemida y bailé en  éí club <La Unión.» 

Nápples 27.—A Jas -echo y .medía de

Á • -.$brazo.militar:del-'P/iñtípadd'ó'é; C ataiu-|505í®* .
I n s t r u c c ió n  - p u M l C á l f e l l e v a r  sobre?. rfpnnñeisr.t̂  ««ñhr' NBfífWr  ?el unifórmela cruz in a n ia  de la  ordeo J  hecho, qldennnciaotqsenqr,N ieto,,en-

Gómó des de
-  ,3'íC C-Cĵ SKi

entonces nada

Presentaron certificado médico, 
¡ñores don .Manuel Mantilla Becitez 
¡Antonio Moreno Fernández.

Mañana continuarán desde el núm. 96.

los se 
y  don

Henando los trámites, précisoa: jó a r e ^  que.el procedimiento se active;
^  . . ¡L o s  em pleados de Ju zg ad o s  munl-
Répntón de l 0 ir6cforfo  p a les

Madrid 2 7 ; las *éí* y. diez de ja I  Madrid 27.—Los oficiales de Juzgan
¿02 muDÍcípales han redactado una ex­
posición que dirigirán al DireciO.rio cuas­

ia cual

y  . s o s a s
Obreros lesionados

.v ¿f, . t - •' ■*,- .. . tt * Antonio Ortega Sánchez, de 16 años,
inwsnb^s, don Toap _ M ^ i f a e z H e  ¡ ju.vo ayer la .desgracia;' dé ser cogidi& 
a G errer^, Genir 4, don Enrique I p0r_una-nclea-en-: el molino • harinero

C ^ d í o ¡ ^ e ¿¿|-srg ¿¿ fa- caue San Juan délos 
^chszí Ssn Diego doña A nton ja |Reyes 49 aon¿e trabaja, resultando 
ialfljeróh,.Conde Romanones 21, cieña* 
feropE Avila, San isidro 43 y Gabriel ! con varias' contusiones y: erosiones en i

tarde Celebró su acogíúm&fsdá reunión 
el 'Jírectorío mídtsr.

Concluyó & Jas ocho y cincuenta no 
ficilitendose de !o tratado, nota alguna 
a los periodistas..

Vísifes e  M sgsz
Msdn¿27-—Hoy visitó ai _presideñté| 

interiáe del Directorio ei magistrado ¿éO Madrid 27,r-En vista de 
Tribunal Supremo señor Ortega Mo(e-vW'

ge su labor. ^
También conferenciarpa con el msr 

qúéa.de Magáz e! Direbtcir; general dé! 
tráfico Aereo'señor Sorinrr v ñl coman­

do fa hayan firmsdolodósj es 
hacen resaltar Ls. condiciones - ea  que 
acíuájmente recüz^c él trabajo 
Reunión  sn  a! AtsE?eo y la  D irección 

tía  S egu ridad ; -Jjy-'
la Ec’srar 

cióa hacha, p.oxja Dirección de Seguri­
dad en eí Ateneo ha acordado reunirse 
¿i jueves & iss seh  de Ja i arde én Jañte

tráfico Aereo- señor boriqg y el coman 
dante de ingenieros seño r' Herrera, au­
tor del proyecto ¿e^asveg^ción aerea

, Conde Rnmanones ^ . Se. e n l ^ ¡̂ f r̂ e A  cuerpo, d e p ro n ó * |p treSevi>5a y.Buenos Aires,p¿bl¿ndo* 
• " ^ T Í S í S S b a j a u a c  en. la estación e sobre U  form sae llevarlo a  Ja prác-

de les Au'áaloeés s! obrero' Francisco I . . .  .  ̂ - - ¡
RoddgnezPaima, de 25 _afi.os, se oca- También conferecdérori con eLmar- 
sioné quemaduras su el antebrazo íz íqués.ée MSgí z el rs^quás^de Arnl.uce 
quierdo. ' i ldejbgrrfi jr tíóñ pérmáo de ía;Mora que

Lqs.dos obreros fueron.curados en el fqueie hablaron de los daños producidos 
Hospital de San Juan de Dios. f por el Ée,mpofaü en Icg saltos dé : sgúa

’de las cbmpsñíss ei *

íontrafqn todos estos establecimientos 
R condiciones, tomándose a'guñas 
caestrar de-azafran para análisis.
Don Francisco Gutiérrez; San- Juan 

Sija 2, se íé - decomisaron 700 gramos 
:= lomo de céfdo iacqmunf cable. .  ̂ . .
Dfcla.iSccorro Campos, Gónde-Ro- 

sanonas 6, se le decomísárón 6 kilos de

Éntre. tófp.reseDtés sé hajlaban elpre-flúérde Aostá ySpbíeftí, los Cardenales 
sidente .d¿ íá Cámsra y mtichó* p^rla- Roma y Reig y otras personalidades;; ¡ t 
’ment&rios. \ . ^Sua.M'gjeátadé's-tomaron ei ferrocarril•
¡ . Acompañabsn a ios Monarcas, ios h’ásfa'Fü'ggílsco'.' ' j; ' '  ytoi-i v 
duques de Aostá y Spoleto y el generai' . Los aldeanos y obreros ovacionaron 
Primo de RiVer?. ; \  j a jos Reyes. -'7- ‘ ' ■■ .

Los salones se. hallaban sáprnadísí-*! Aniagsrios Monarcas fi PiíggJiano 
mos e iiuminados coa gran profusión. * tomaron él funicular psra salir a!'Vesu- 

Loa Reyes < Etrsron-poco^aotts.de las bio, dirigiéndose después de descender 
once, siendo objeto de demostraciones i  Pdmpeya para visitsr íss ruinas, 
decásiño. 0 I Los fufiiros Cardenales

Los Soberanos conversaron con-bas-} Romí 27:^El*ánMéo;<EPMen*»íe^ 
tantea aristócratas, mosteándose muy f0> ocupándose dé la designipión de 
afable con todos ellos. - . {lós futuros 'cardenales; ̂ dice aíie- cp'rr^*-

A fas once y media se bailó el _ ngo- fponderán e: España dos o tres capelos 
ddn de honor, tomando p'sríe en él, ios que sérán conferidos entré loé Árzóbis- 
Reyes, ¡os duques de Aostá y Spoiétó, j,ós de Züragoáá, Santiago, Sevilláy Va- 
el genera! Primo de Rivera y otros per- (Jenci* y ..el Jpbispo de BarceJóns. 
sccaüdades. f Los demás 'cardenales ■ probables son
.Después se bailaron danzas moder-'|0s Arzobispos de New-York y Chicago 

haciéndolo ..el Rey con varias da- y. el Arzobispo asesor señor Parossi. 
:mys. dé la amíocrscía. ' - r-u-r * ; m&  - - ■ ■
- A las doce ge.dió por-;termí£gdo éí;;M .ISC0 1 HiIÍ6 á  .
baílej siendo-obsequiados íor. Monares 2 ;  ̂ . , . i ' :

éi jueves a  íss 8eis de laíarde énjuáír con un 'raffpáéó .̂r.égréssndo- seguida-}: Wlacpso pop el cnetfp
ordinaria y después err otra exfraordi- {mente ai psíáció áóídeáé'síojáB. I Madrid 27.—A las och.Mé la mañéna 
haría. - Én- todas ia& ceren3Gni¿8'.céÍebir&da8, n.tih mozo ¿el Ferrocarril M^r'pppJít&éo

Se ocupsrán del auxiiío ajos iQíeléc-le! prasidente Mussoüni estuvo represen^ (estación 'de la Puerta deí Solj:aí ákf la;

dé lí
déla... ----- r — ------------- - J .
k  Biblioteca. - . . cretario de dicho Deparísmenío. . - iros, pasándole finalmente las ruedas-

También asistieron' el conde de C s - por encima dei cúarpó. :  j- - '  :v  
lere y la msrauesg de Zito, dama de la] Murió instantáne mente y quedó des- 

i'einá Elaná.: ' - ■ - ( trozado au cadáver.
Don Alonso hs.téíegrafiadó hí rey de Entierro del conde.de. Rsvilkglgédo

Italia.y U  preáidenié M W a ¡ ;  Madüd 27, - fE»te..teáfe ajas, cuatro,' 
les cuenta de au entusiasta acogida en;

Los en Italia
da SanLos S oberan o s en  el is a ira  

C arlos
Nápo!ea27.—A las cusfro y.medís 

de la ísrde estuvieron loa Reyes de Es 
psna en

C fasan  Eos fo légrem ae a  3.

JJ.9:piñtnra de !ps_eá_silleros;
Don Joaquín Betbefe, 'Gracíailó, en 

miraron su establedmieato én buenas 
Adiciones, ’’
Dóa Míguel Sleles, Gracia 32, s e 'le

>. . . .  .  Acompañaban a  Sus Majestades, les I
íL0S ftm aquinísf? 3 y fogoneros d 0l f du£mes d e  A dstsy Spoleto. '

N orte. Q uetas al Dirscror-io |  Ál entrar icz Reyes, se pusieron en 
Madrid 27.-—Loa maquinistas y fogo-|pie Iodos los espectadores, aclamándó-i

a-Miguel Aguílar Martin, de 18 años, 
áütor en unión de otros del harto come ]

¿ojén: la^fábrice-ds-cementes -desdonj
a f i a n o M í r a l i e s . - ¿ . - - s a Á - - ; '. I, . . „  ^  -- ^ .... ,,, . -----

iesuíos v amenazas - aercs &  te Compañía tíél Norte estu-¡!os y vitoreando £ España e Itaüs. 
Francisca Vajdícieso Garcig, d e 22|vieron c o l a  Presidencia p a ra  quejaraej La músicainterpretó¡la maicha n » i , j  

años, denuncio ayer en la.' Comisari¿Ide jss t?£bas i» mg^nísro jefe-les Iioe himnos i U baso y ra.scssta, que fue-l
jr- _ . ü ¡nnB O nai'O -íl r-nhín Aia Ise nrinn e ñnc S.f.n niinninrorína w / .  '̂1 -

La música interpretó la marcha real y
_________ _____ __ __ ______ __  b himnps'jtsliano ~f fascista, que fue-'

saron veinte ¿ráMds-áe'azafrán;\ h'ab!a”sl¿ó -y -itó c rltad a (poflé-parref cobro dé fSs primas porlron bvacionádoa pcf él píúÓjicó.
.-Lob^-ó:rí6 5 ^ ? ^ f2 ^ '4 4 j'se -- le  I p0r &i aria Measbribes;. . lecosómía de carbón. 5 La típ k G rsc i^ á  Paretto b m ó  diver-
qnítaf ja-pintura de ios casifie Carados en el Hospital!------ . *- w  ' ■ P ------- i___

Dofia 
»áénó
IS
,Dan José Ortega, Moral 44, se le or 
kitó gaifárlá pintura-dé los casilleros 
Uñar ías calderas de elaboración de 
^batidós-, .quitar la s  vasljas'dé' zinc y 
a!ocar en'e! matadero un sifón hldr&ú 
ico,
Don Manuel Carbonel!, San Miguel 

fá 7, se le ordenó quitar la" pintura 
•dos casilleros, sustítaír la vasija de 
j^erva^ids vinagre por-otra -de mz- 
‘•Ta; se le decomisó 400 gramos de 
Seso incomunicable y  se tomaron 
^«tras dé azafrán para anétisls.
Dofia Carmén;GaUegcs, Moral 11, se 
* decomisaron cince'latas as conser 
^^comunicables. - - '
Don José Gaíndo, Verónica 12, sé !e 
f<Un$ quitar. Ja pintura de los casíüe 
:-y que se reforme el retrete para que 
Séle en-condiciones higiénicas,' deco 
^tsdolé 24 gramos de azafrán,
Dofia Matilde González, Cruz 2 y 4. 
^eordes^ quitar ia pintara de Ies ca 
^ias y sustitulr las-yasíjas de con 
^as en vinagré por otras de madera. 
-Don Eduardo Ramírez. Puentezaeias 
n se le decomisó a sa  lata de benito y 

r-«ordenó quitar Ja pintara de los 
^Dieres.

En él citado centró ' benéfico fueron | 
curados ay e i: ‘

José Sierra Cantero, de 51 años, d é | 
una herida1 en la mano derecha, per? 
mordedara de pérfó¿

Juan Diego Martínez Rodríguez; de! 
43 años, de erosiones en la mano dere £ 
cha y en la cara.:

Rosario López Rodríguez, de 5 años, |  
de una herida incisa en la  mano' izT 
quíerda.' “'V  ' '  .. . ;"  J

Trinidad Escobar Conde, de 68' ¿fíes, ¡5 
de fractura completa dé; radio derecho.

Estos t^esjúítlzncs se produjércajas 
lesiones ¿1 caerse casualmente.

Temperad! de ¡mmm
Se hace présente s  todas los familias que 

necesiten, adquirir géneros para esta Esta- 
cíóñiáe ‘odas-clases y parr. todos losnsos.’ 
que el acreditado almacén de tejidos «EL 
LEQNa.esrá réciciendo a ciarlo importan

II m s m  ;0 i -L©i €MO€OLATlS 
m m hm M  ¥ os €om m €Em m  S

WE v m W T A iW M ' W S  .P P J F S I F á X a l l  1 S T A ^ I M C m i E W T 0 1

pars

raimiento de fcádus-munlcípales el 2h.tóde-Novtemfcr*. —— — '

•>, ----- roi 34*37;- puéstosXúbiicosí
oitrio Matadero, 229 10; aoa--Jí r r. __ ' / a _ '

hasta el oía, tanto p ira  señora cómo 
caballero y niños.
• No se fíér de fastuosas y. aparentes ex-% 
hibiclones, cus casi siempre han resultado * 
engañosas. EL LEON vende siempre bue-1 

c- .  ̂ . , ? nos artíceles,;y. con positivas ventajas er 1
h i^ a o o e  L  caja mucicipa; t suspreeios. Para -convencerse, no dejen de 

* - • - -  ------------ casa. - '¡vi

.pendes-Matadero, 280' 07;. Consu • 
.^ ■rrs>£37; gn ics, 230; casinos v 

2.313: cédalas. 1.130; reinté 
s gastos, 172 80. Teta!, 1016S S9.

KesDces, 58. Ahora Posta Zorrilla, 23

50 m arjales en k  vega-de  A lheñáis. f 
Razónr pl£ca£z. c e ; CuchiUsroSj numere 5 
1, entresuelo derecha. i

. rf.;. .L a
 ̂ cs la. precursora’dé'la" tubera:' - 

losis.,-• U. ( **. «jL*
WI- —n Is edad florida se cuera una "í¡£ - 
z  transronnadon íisiológica en e! or- ^  

gs,. ’ganisino de la joyeuciía que va a 
.Jtiifl scr zt- En tal periodo peligroso, f¿ 
**§£&■ -es cuando- deben tomar un pedero- ÍV 

so regenerador que corrija los des- 
esñmule e! apeliío, cé fuerzas, ayude- ti 

al desarroHo. e inice una j:i¿a ezhüheranie y ' 
plarica. -r . a»v "J T

'Médicos de renonñjre prescriben como él más V 1 
eneaz ce los. reccnsñtuycnles zl.

espécíslmeníe-a Jas pobiací 
3¿ie8-ha tributado ísc cariñosa «eogida. j]0.r

También Üá dirigido; otro a Múisg^ ^  
finí dáñdojé Jas .gráciás; p ó r 'fá; gran l , 
revista fascista, vetificajd&yiéls esjuíísg-1 
mo tíespertado en Nápolea coi» m.otívo; 
d e ju  ^ ísn e ía  én dicha ciudad^:I; ’-: f  |

Visita á  una fáb rica  - I „  ..... _______ _
97 in s  por tenerqueausentarsesu^dueño elNápo es 27— Los Reyes es.Lvie^n hotel*L a .Cibeles> situado en callé D a  

hoy en is fáorica de ^ e rá p c g . qtie-Taé rrínc.d¿ la Magdalena, '8  y  .10 y j* á ira ! 
creada por, Carlos. III, aespués de l a ' ga, 23 y 25lTRazóheá el-mismo;J  ;- 
cuar,rháliegádqp‘Of,el éxito, fundó la Sel ¿
Buen Retiro,;qééjjégó a géljésar •- 
de la fábrica italim a.

Desaparecida ésta, quedó, én 8éCT£fÓ¿ 
iá fabricación de íss piezas vitreas, pero 
se dice que hubo en Madrid quien' d e s ­
cubrió él procedimiento y lo empleó con I 
gran provecho,- ; , ¡c m  I
La m a rc h a  de loe S e b e ra e e s , iíum i-'

V .n a c ié n  d o l a  q iu d a tí ' %
Nápolea• 27—Los Reyes-de España-'i 

marcharán e! miércóleé 28 p o r lá  tárde.;'| *
Anoche lució la ciudad mnaiJúmina-;'

FERB£TEB!AlU?^¥EillgAL

ÍE P .R A M -'

ción exÉraordísaris, espedilmeste-Joa- 
á l  !  «óificíos públicos y -bastantes paiticuig-) Q :

. Jtos.’;^  i?? - - g p i
A  “ La rada presento ba un aspecto fan- i 

lástico, p o rJs  iluminación de todos ios] 
bárcof españóles'é*itaifasos.-- ¿> -4 |

Ei nom braih íen ie  d a  C ardsnafes ¡ 
R om ñ27 .~ E l <Menssjaro> coments ] 

el'próximo tfombramienfó de G¿r.dens-1 
ieseque se pisotea ahora en iérm iccE} 
diatintos después de! discurso detoReyj 
aníé él Pootíñce en el que'- pidió sé ¡?ú- j 
mentoss el'iiúm ero dé Csfífeiiaíez de! 
ss  repúbilcss hispino-smericiiiés. '.
Una cuariiíia  tío Prim o tía Rivora
Nápo!e3 27.—El genersl F riso  ds 

Rivera ha dirigido uña caaitiilá s\ pe­
riódico «B Mizzogíornói 22Íud2sdo s i 
pueblo itfiiíano cuyo entuaissao erecien- 
-:e y  muestras de síécío íéafiaosisdo en 
Rcm3, Florencia y Bofóois,. ahjiczó el

- Pl22£:'áe Sasigiátín.'lfí'y 13,-- 
t i  ,,&»ea|a>i>7éúto|u>.i&&r 2 ¿ ;  - >71
Hierres, aceros, viguetas/ía* r 
béríás, herramientas dé fodasv\ 
‘¿lases y  áccesories para sna».;-..¡
Ó^'.- . 'quiasma,.',-^.

CaWPoS LxPER!M£üTo5.ASRICCÍAS
V, i ' ---- -T - . /

G u u c s  ARBEpUIKES dEPROQ UCCIÓN  í f iU A l . :  
A'.KinsRüs esMAv- j.c. RSíiannxEa » 
LAS M E L A D A S  T A R D I A S  • A R S Ó l E S  OS 
OARSIN-ADORItO -Y: PÍISEO'- EXCjÉTC*

RÜÜlSCUIsDÍCSgESA 
»C«S3¿rA5V PASOS.AL DlfiíCOR AS2OP.0MÓ 

*  D  -  O U  A «  C A S A M A i J Ó  '•  
AJARASOK CSAR£OÍ>ga • LÉR̂l̂ -CgfSÁA:
PtEAKSE CATALOGO S paOSPECTOS oazr.i ¡



DIARIO DE LA MAÑANA

la  casa mortuoria a I?. estación del Nor­
te, para esr llevado a Teba (A&iufita), 
en cuyo cementerio recibirá sepultura 
cd el panteón de familia.

Presidieron representantes de la fa­
milia real y parientes del finado. —

En el duelo figuraban muchos aristó­
cratas y políticos. F . . .  ,

Detrás dé la comitiva marchaba una 
carroza de la Real Casa y otra del Se­
nado.

La publicación d a  la Bula 
Madrid 27 —P ara  que ía publicación 

de la Bula se haga este año en la fonna

28 áh Noviembre 1S2S

niños media hora para que cesara de 
manar* sangre y no quedase rastro al 
trasladar el cadáver.

Cuando habla pasado ese tiempo le 
arrastraron ; a un barranco, echándole i 
encima grandes piedras. •

Joaquín amenazó si chico con matar-? 
le si denunciaba el hecho.

Al ser llamado a declarar, se confesó \ 
autor de todo !o descubierto.

Hs causado el crimen enorme sensa-l 
cíón en toda la ciudad. ' \

g & m m m eu£ezss

m m i

t

scoitumbrada antiguamente, el coman­
de Alabarderos ha dezig-

81 temporal

V  ANIVERSARIO
DE LA SEÑO HA

i Doña Le onarda Vellllaj 
Hernández

QUE FALLECIÓ EL 30 DE No 
VIEMBRE DE 1918 

R. L P.

danta general de 
nado a dos escuadras de éstos para que 
concurran a la  parroquia de la Aimude- 
nV e iglesia pontificia de San Miguel el 
dís 2, a las diez de la mañana.

El día anterior se permitirá a loa .mi­
nistros de la  Santa Sede eatrar a caba­
llo en Palacio para hacer el 
bajo del balcón principé.

R egalas a l Tercio

Si

En Sevilla. S e  d esb o rd a  oí G uadal-í 
quivir. Poblados que s a  anegan . Fa-f? 

m iñas s in  albergue
Sevilla 27.— Reina en caía región un! 

furioso temporal de lluvias y huraca-f 
te s . . .

Se desbordó el Guadalquivir en tér- 
pregón d e - l03̂ 0 <3® Santipocce, anegándose las .

* chozas del camino de la .'Pañoleta y tía] 
San jiian de Aznajfarache.' |

f * ídíIt‘'?7‘ - ^  A ba ha rn dEa ios hsbitaaies.de los pueblos de Sso |galado ai Tercio dos b anderas: una d e lrac?n{0 y GeriUa. J
diario y otra de gz!a 8 Quedan sin aíoismiento más de 800 ¡

El guión es reproducción del que el |p Cr30ng8 . - 0
duque de A'ba eoloesba sobre su tíen-f g n ia bajeada de la Pava las aguas¡ *

El día 29 del actual estará S. Di- 
vina M. en forma de Jubileo en la j¡ 
iglesia parroquial del Sagrario en j 
sufragio de su alma, a devoción de 
sus sobrinos, los que suplican una 
oración por su eterno descanso.

La Misa de manifestar será a las 
8 de la mañana. La Mayor a las 10 
de la misma y 1? reserva z las 5 de 
la tarde, haciéndose a continuación j 
el ejercicio del Via-Crucis, del ejer 
c-'cio del mes de ánimas que en es-| 
-te día se aplica por la misma inten- i 
ción.

Todas las misas que dicho día 29’ 
|  se celebren en la antedicha parro-£ 

qaia de 8 a 12 déla mañana, sej 
|  aplicarán en sufragio del alma ae j 

dicha, señora Xq- s. g. h ) . .  ,

da de campaña en ;Fisn des y que figura 
en el retrato qué pintó Tizziano existen­
te  en el Museo del duque y loa jaqueles 
de azul y plata que lleva el .escudo de 
la case.

Este regalo del duque de Alba es pa­
ra. corresponder a las atenciones de que 
le hizo objeto ia oficia ídad del Tercio 
cuando estuvo en Melilla en unión de 
su esposa.

También el duque dé ‘Médiaaceü se 
ptqppne regalar al Tercio otro estandar­
te qué ostenta la r  armas de los Fernán- 
dez de Córdoba.

Una familia p ro c sssd a  
M adrid 27.-r-FrancÍ3ca Requería sos- 

tenísre'aciooes amorosas con un indi­
viduo, teniendo como Luto de ellas ün 
pifio.-i . . .... ”

Ei padre pretendió que despidiese al 
novio y que se desprendiese del hijo * 
lo que.se u£gó Francisca.

Al fin pudo lograr qué lo entregase & 
una nodrizí, falleciendo el muchacho a! 
poco ti?mpo a consecuencia de debili­
dad.

E l padre de Francisca y un mozo de 
la  Facultad de San Carlos, lo enterra­
ron ilegal menté én el año .1915.

, El juez ha ordenado ladr isnc íón de 
Francisca Requená, de eu hermana, au 
abuelo,,la,nodriza, el novio y los tíos.

Más tarde ha sido libertada la herma­
na de Francisca. Parece que ella no co 
nocía el suceso. ; - , '

- D etenido q u a  s e  degüella 
' '  Madrid- 27.—En la Comisaría de 
Centro, donde se hallaba detenido, se 
degolló hoy Gregorio Martín, detenido 

'anoche en el HotelTmperiá!, a petición 
del encargado, por parecerle persona 
sospechosa!. '

Dió en lá Comisaría dos nombres y 
¿1 de una persona qtie !o identificara.

JP/etextandó úna necesidad entró en 
d f ¿ í r é t e y  86 degolló con una navsjf, 
antes úe que los agentes pudieran evi­
tarlo.
: Eñ su malelía se encontró una carta 

diriglds al juez,;  anunciándole su pro­
pósito de suicidarse. v 

La persona que citó para que io ga­
rantizara, dijo no conocerle. :
1 C aravana d s  ae rop lanos 

Madrid 27.—Éntre los aviadores hs 
surgido la  idea de realizar un 'viaje en 
C atuana. a Zirágozi para eeperer á 
los Réy^s y acompañarles en su viaje a 
está-corte.

Un descarrilam ien to
Madrid 27,-rEo la  Dirección se han 

recibido noticias dé haber descarrilado 
31 vagones de un tren de mercancías 
cu la estación de Villa Umbrpso,.entre 
Falencia y León,

No ocurrieron desgracias persóhsíeg. 
Los trene í de Galicia' y 'Asturias has 
llegado a  este Corte con gran retrasó.

Secta a Ies siete ¿e la mañana antes de la 
Misa cucventual y se cculta a las cisco ás 

|  la tarde.
k En Mira. Srs. de Ies Acgustijt3.--Jubiieo 
jperpetuo con exposición oe 8. D. M. Le 

t \ iglesia se abre a las siete de la mañana y 
5{se cierra después de la misa de doce. Por 

\ ’s  tarda se abre a Iss cinco y se ciarra a 
3 las nuevo y znedia-de la noche. 
j  Ea las Misioneras de María Inmaculada 
t(callejón ¿el Rector Argüeía).—Durante 
{.todo el día se encuentra el Santísimo Sa- 
|cramento de manifiesto en forma de Jufai 
fleo perpetuó; desde las siete da la mañana 
|  hasta lis siete de la tarde.
|  Jubileo circular de las 40 horas.—Hoy 
;y  mañana en las Angustias.

i
l P ara  la Instalación de un Parques M  
•j Avícola, se desea arrendar casita de i 
?cerosa con terreno lindante entre una? ̂  

jijo media fanega de extensión, cercadaf ** 
teo fácil de cercar cor el arrendatario.! 
‘¡Lo más cerca posible a  esta capital.
\ Ofertas por escrito a la Administra 
|cíón de este periódico, indicando Par 
íque Avícola.

SiUn despacho de nc-gal casi nuevo, paraj 
1 - verlo y  t r a ta rá  en lá Farm acia de Sanf 

¿Gregorio, a  cualquier hora del día.

i

LfiSOEiLTpiQS ALGIZ
G ran Vía, 5 8  y Tinalllla, 1 bajos = « * —

Director: Don Antonio A. Cienfuegos
Catedrático d t Higiene de la Universidad de Granada

S u ero s , V acunas, O poterapia
Análisis de orina, de sangre, Hemocultivos, Reacción de
= —========= Wassermann original = = = = = = =
Análisis de Aguas Po tab les y M inero-M edicinales 
= = = = = = = =  Á utovacunas —= = = = = = =
Vacunación Antivariólica gratuita todos los dias de 10 a’ 12

9 ©

sfel llBfilll ril¡l81i;
arrastraron bailaste ganado inundando? 
las viviendac.

Los vecinos los abaedaron ?£f 
dose en el terraplén de la vía del _
Carril de Cala. - ¿ « 1  Miércoles 28 de Noviembre ds 1923.

Ei guardavía se llevó a  muchoí niños ¡j Oración, las seis menos cuarto.—Aní 
a la caseta donde quedaron refugiados, jj mas, a las ocho.—Alba, a las cuatro.

Los vecinos de San Jacinto llegaron a 5 Ssntoral
Sevilla a las 2 dé la  madrugada dem&n-| De la Feria IV de esta remana.—T o d o ; i a  piel, SARNA SARPULLIDOS 
dando socorros. ¡como en el día anterior. Vísperasde Fe* § COMEZONES, se curan en el acto y

Entre los de San Juan de j ie  Sam Saturnino^,g_. gÍH feaño con soia fricción de —

¿ k m tw i ? 2 &
s3 ofrece rm zttiz con leche fresca con | 
dos meses, tiene 20 añes. Razón, Cal­
derería Nueva-número 2, tienda.

PIC O R E S
conmemoración de San-Saturnino

tra una mujer llsmada Encarnación Oi-
primeros
iniciarse

vera, que había sentido los 
dolores del alumbramiento al 
ía inundación.

■ También figuraba un anciano de 87

í m z

¿an Esteban solitario y  mártir f
Nació en Constantinopla, siendo empe-| 

radór Ánástasio II. Fueron sus padres| 
bastar te rices, pero tan caritativos que ' 
era mayor sacorazón que sus facultades.
Dieron al niño una cristiana educación, !

_ , . -n . „ c __ a _ ja,  « ^ A medida que avanzaba en edad, lo ha-
afios lismado Pedro Fernández, a quien cfa en talento y para quitarle del mundo,
3C salvó arrojándole úna cuerda. fie enviaron al Monasterio del Monté Au |

El temporal ha causado grandes es- xencio y Esteban escogió una gruta por| 
tragos. ¡celda y desde allí v.elába sobre todos los|

Han salido los bomberos p a ra  diver- £ i emperador Constantino CoprónymoJ 
sos puntos, con objeto de prestar auxi-|dirigiótoáo sn furor cor.tra los inopjes y? 
iio í n nuestro Santo fué desterrado a una de las |

, ' - ■ |Islas del Elesponte, y  Dios le ilustró sug
En Sanlucar. C risis o b re ra  edestierro con muchos milagros- Después!

_ . ,  j ,J fu é  conducido á Constantinopla y  encerra-l
Sanlucar 27.-AK*Cia el temporal d e j doep^  oSCQra prisión pasados algunosl vaya a m tienaa iSL KtiUALU. i TniAV« f t r < ram V ííí» lCin QTl c.orrm itp,lluvias, csusándo daño® grandes. Bdias hizo Constantino que le llevasen a unfPtezz Bib-rrambla, junto a les.,Muñe [ p u l  '*■<*' xIU.C.Y<i OIgdILLZd-LIUIl U ti isU bdrueX eo LUiujJJ.Ly tüfl
Se hadan en paro forzoso 2.000 obre-¡sitio llamado Faro. |eo s , y compre Camisetas y  Pantalones

roe dei camoo que visitaron al alcalde,! Después le- átarón unas correas a los jd é  punto y  afelpados, que son ma7 ba 
rúdiíWn'P anvilin» ¡pies y Je arrastraron perlas cades y con |rgto sy  Píeles, Y para adorno desde pe
plQlénGOie dUXll-OS. -s ¡un P2l0 le dieron tan fuerte golpeen lalcot-c 05=;0 en adelante
, El alcalde estudia el modo de f&cui>|cabeza, quaen efecto hizo un mártir m ás|s Tamb?én hav Para^nás de señora

en nuestro Santo.. Sucedió su muerte el 28* ¿ ¡ 5 1 ™  f  ?In 'de Noviembre del año 766 gcaballero y *ií_o, desdw seis peseta-.
La Misa es: «Proesta quoesumus».
La Epístola del cap. VI de San Pablo.
El Evangelio del cap. XIV de San Lucas.
Martirologio: Santos Rufo, m.; Sóstenc-s,

Papiricano, Dóncaeto, bbsrmrs. '  ~ i  por no poderlo atender un negocio de 
Máxima: Este inundo es valle de Iágri-¡VÍ3GS) comestibles y  alpargatería. Ra 

mas, destierro de nuestra patria y  lugar ^ lsr¿Sj 13 y ^  do¿  Ng olás Agua
de».

C u ra c ió n  r a d ic a l  c o n  t a b l e t a s  
d e  k EÓ CRO N, © p e s e ta s .

=  F a rm a c ia s  p rin c ip a le s . =

usted frío
P’ae? vaya a la tienda,.EL REGALO.

SA N  JO SÉ
TORRES YLÓPEZHERttAKOS

Mosáieosj .Tubos de cemento. Piedra 
% artiñeial. -OeuaeutoSj Azulejos t

FiMea, ÁveaMa i§ Aadaltsis
• (FIELATO DE SAN LAZAROjí

DIgímí, Gran Yía. 1% Teléfono 5321

tstles trabajo y socorro®.

. L E S  C O N V IE N E  ' S A B E R  ; "  
que la casa Soler, además de los muebles de gran Í&. 
jo, tiene otra seccíóp dé muebles más económicos, que

todos en precios, buen gusto y solidez 
f&ym G até t o s  (frente a 1a~‘-tiran tfía)

Visitsi Vdés. i! mm& astaSiliGfmlsDto ds oalzÜ

Cervantes
Cr-da día es mejor el cartel que anuncia 

este teatro. Para hoy, como de costumbre., 
se hácen dos secciones, una sencilla y una 
doble. La sencill -, a las ocho y tres cuar

Í T K K S S I S A N T A  L U C U
lleno de toda miseria. (P. Lapúétti).

Cslíos párá'fioji
-------—  . . Kc la Catedral, misas rezadas desde ¡a;- *

« e ^ - ^ o c W ^ r t o ,  do S =dio=,'

Que han de encontrar un extenso surtido en artículos de caVáUero,' 
señora y  niños, desde lo más fino y elegante, hasta lo más económico

P re c io s  in c re ib le s ,—N o o lv id a r  l a s  s e f ia s

titulada «Lá casa del querer del alma» y 
en la que toma parte un afamado cantáor 
flamenco.

Provincias
B anquete a  unos com positores
Malaga 27.-r- Se hs verificado uo ban­

quete en honor de-ios noveles compo­
sitores don José Morales y don Aibsrto 
Escámez, de la  banda del regimiento de 
Borbóo, por el gran éxito obtenido por 
au.fox-trot, oTurqueatán» y oüse v2iiss 
composiciones.

Con sus verdaderos nombres no con­
siguieron llevarías a ¡a escena,.teniendo 
que recurrir parí ello al marchamo ex- 
traéjero, enviándolas a las reviitss ame­
ricanas y encargándosa una artista fa­
m osa darles á  conocer a  los públicos 
que tanto ahora la» celebran. 

vH orrlb l6frat!eíd ío
Castellón.' 27.—Se h a  comprobado 

que «I muchacho José Aguí, ¿nyo cadá­
ver apareció en una 'cueva cubierto de 
piedra», fué asesinado del modo siguien­
te: H ice dias s*iió el interfecto con su 
hermano Josquíc, de id  años y otro ni- 
Co llamado José Zajón.

Llegados alas  zfaeras de fg espita!, 
.te pusieron a tomar et -so*, quedándose 
dormido José Agut

Entonces su herms&o Joaquín intimi­
dó a l  ciño Sijón para sue fuese por un 
cochillo y un retaco.

Hecho esto, le obligó a disparar S  
te f \c o  costra su hermano, que murió 
e n d e n t ó

Por sí intentaba luchar, faáqiún tenía 
preparada es  ario una p isara  eeorme 
para lanzarla sgg re su henniñó."

Muerto Joié, esp iaron  ¡os feroces

Por la coche, a les diez, sección triple: 
orimero, el gracioso saínete «Ei Hijo de 
Dios», después la hermosa zarzuela «El 
puñao de rosas* y para final «Laalsacia- 
na>. i
_ Mañana gran función de tarde.

y , Olympia
Hoy se estrena la 3.a jornada en tres 

partes de la obra cumbre alemana «Lá 
máscara d¿ hierro» y termina la sugesti­
va película americana por Alicé Brady 
«Lo que nunca muere»', cuyo argumento 
sentimental cautivó ayer al numeroso pú­
blico que llenaba .el. amplio salón.

Reina gran expectación para el próximo 
jueves dia de mod», que se estrena la se­
lección Capitolio «C'eo la francesita». To­
do coarte s e  díga de esta película resalta 
¡ pálido ante la.realidad, puesto que se tra 
Ita, como él público tendrá ocasión de ver, 
'de lá obra más completa producida hasta 
el día en ¿1. mundo cinematográfico. L.a 
protagonista, la genial estrella Mae Mu- 
rray.^desgmoeña su cometido coa uña 
maestría y propiedad como no se ha visto 
artista alguna en el cine; sn presentación 
es de lo más acabado y su argumento alta- 
menté moral y de gran fuerza emotira, 
causará-gran sensación nn el público. ES 
espectáculo será por secciones y ameni 
*ado por la gran.orquesta organizada pa­
ra estos días, la que ejecutará un esccgi- 
do’répejígfie, dg ípsmás celebrados auto.
j-pe;i '• v i?-.-?r.-Sí.'̂ -. ■ t ? ; X:

Pronto is película del millón de .áollars 
«Mújeres .frívola^) interpretada pér .9°? 
actores españole#.

Salón Regio
El programa anunciado hoy por esta 

empresa es de lo más extraordinario que 
se conoce. ■ •

Se estrena la tercera y-última jamada 
en cuatro partes dp la emocionante serie 
«Colosal aventurero», .{isíejrpretacióñ del 
formidable atleta Ansobía y ia primera 
jornada de la selecta producción^ a ’emans 
en dos-jornadas «Abismo de raza».

En cubismo de raza* se refleja la acti­
vidad y competencia que existe en Norte­
américa eu los grandes centros de publi­
cidad y señala tina gran información ,de 
un repórter, qué después de recorrer va­
rios países en busca de noticias gara £u 
organismo publicista, consigue un señala­
dísimo triunfo en el asunto que sirve de 
argumentación para esta película. .

Mañana tendrá lugar ía presentación de 
12 magnífica serie Nobody, producción ale 
mana que fnpmpite en grandiosidad con 
«La dueña del mundo* y eme ha de sumar 
se el éxito de proyección "a lós mqchos ya 
obtenidos, con las diferentes joyas cin¿m*- 
tográfleas que en la actual temporada nos 
ha presentado la empresa del Regio.

La presentación .'lujosísima y la trama 
llena de iníéfeeaj&es momentos repletos 
de emoción, hacen de esta prp.ducción un 
poderoso alarde de la industria 'cinemato­
gráfica. alemana, que siempre se ha distin- 
grjído por la suntuosidad y riqueza de sus 
peíícpjas.
. La Prñyeccrón de esta suprema seríese 
ha de iisrzt 2. cgho todos los menos 
dias posiblssipor tener es£i gn>presa |cce 
dejar peso 2 o tres extraordinarias prodfic- 
CiSnes y para ello se empieza a proyectar 
s  rezos de ppatro capítulos diarios o lo que 
es ígEil, dos episodio^,

media hora y & las echo y tres cuartos l n .  . . ....
conventual cantada. - r  Esrmacia nueva, de g ran  porvenir, en

En el Sagrario.—Todos los días hay mí- un páeblo cercano con tfanvín.' Razón, 
sas de media en media hora, desde las sie- Horno Marina, 1 duplicado, de once B 
te hasta las diez. Además h ty  misa diaria ■■ doce de ?a mañana, 
de once y de doce. Los domingos también ¡ 
de una. j

El día 16 del próximo Diciembre -- las ¡ 
ocho de la mañana darán principio, D m., >
Las-jornadas en que se cantarán los villan- í 
cíeos acompañados de.nntridas.orquesta y ’
v0¿eSl, • r, , t _  íMuy próximo a Puerta Real se traspaitn la. Lapiiia Real.—jubileo .perpetuo ■ ^  5-ran p*<:tshií>r?r*iioT,í-f) ¿g bebidas y

local inmejora 
para poder am pliarla

Príncipe, número 5 y San Sebastián, número 8

con 
sbre
<ioras-dé coro. ..... ^ ...
- En las Esclavas del.SagrEdc Ccrszós.—. \ Híáuslxia.

Diariamente está, expsasto. ei Santísimo ! P ara  tra ta r con.su dueño, calle de 
Sacramento en Jubileo perpetuo¡ Sé macj- ' de Elvira número 128-

I T  0  6,K DS LA SO0E01® 
m  eGNSTRUGeioNEi Bueno - MEGiNien

S R A M  V Í A ,  8 ,  B A J O S

m mloisea
KEDIGiKA Y GiRUElA EENERñL

Consuma especial de enfer- 
®8dedes de !a PIEL, VENE- 
: REAS y SIFILIS :

í-— ' • p X A T E S m A '
LAMPARA DE CUARZO O SOL 

ARTIFICIAL DE ALTITUD
Ifevas, 23 ,1.° - Qcnsulta d8 3 a B

Teléfono número 666

Los mejovés turrones de Gijor¡t t 
Alicante y'demás dulces del acr¿*jt¡ 
Enriqce-Soler. se expenden enhiG. 

¿Vía, número 2, Probadlos y of cott 
cereis.

“ 6n- I'as“ ¡' Oobre (Alpaca, Broa-
en tedas las formas: Planchas.

Estirajé y  Trefilería de vyv/fv/A'-/ aleaciones
ee, Latón, Maillecbort) Bandas, Cintas, Discos, B arras r e . 
dondas, cuadradas, exagona- A l o  yyi desnudos y

les, etc, Perfiles varios, L d U X t t S  cubiertos.

ImbS 2 Fundición d© hierro.
Fabricación ds motores eléctricos, Transformadores^ Turbinas.

féñüátiéeimn Sú ’ mtAñvm 'de todas clases y ds todas la- carcas,
. i f l i ' W  m  m ^ r n w  Goasultasy presupuestes gratisT“  

Los motores y  cablerías de esta Sociedad, los vende la Sociedad

CAPILLA Vi CIMA - Y: COMPAÑÍA

m m m  m í
(F re n te  & la  C ra ñ  B la n c a )

Tubos de Cemento
Con enchufe de'seguridad, patente nú* 

mere 83.756.
ESosalcoo .

.. Fabricados exclusivamente con comen-r 
i 1 tb «Lafarge». 3
B ioiues .
Especiales para aceras, patíos,. c o c í*

í CAPITAL: l£K5.GSG.O00bF, PESBTiS
& « !  GriK
; Realiza, dando. gr?*nde?,- facilidades, e
d p  las opepteicnes p ro ra s  de estos eó 
.blecmichtós y en espe-.-ja^, las áe'Esjd 
con-iás Repúblicas de, ia méricálalá 
-^Servicio bancario - que ha demostni 
ser ventajoso p a ra ' ¿odas las operad® 
en que le. utiliza sr,, clientela.

, „  © * jas  - á e  A lqniler
Este Banco p a -  la diSDOSidóntóp 

blico, en su lor^i; instalado a l-electo <t 
todas las segr^rídades que ía -expéns» 
aconseja, tm..' departamento • de Cajai * 
alquiler p^,ra la conservación de ralo» 
documentos, joyas, cñcSjes, objetos '& 
ciosos, fjtc.,;etc. ..fv

: Este departamento está abierto dffj 
Tas orjto de la mañana basta las ¿asá:* 
ta rd ía .-  . • ... ...

PRECIOS DE ESTAS CAJAS ' 
Cajas serie A: Mes, 5 pésetes;

/ tre , Í7‘50; Año, 30.
Cajas serie B:. Mes. 10 pasatas}-Set!*

lis
0 .  Lisls Váíé'pb

Roorsseiitants encimarla y Granad
m m m  '  “ ■

&M  Eepaila i  m
' iota en;AI
ÍN a 20 de Sa OsIvereTdád, 4. .Granada

I m i

ras, etc., etc,
ia ce to n as  
ániepsehüs 
Remates 
Fueetez 
Cresterías 
Bancos

V 1 P  t  f . i  m e  k
Orániai sriatleris en las husrtas

Escaleras 
Lavadoras 

[Fregaderos

i Lavabos 
[Balaustradas 
pepd zlto s
[Para s¿uá, sceiteV vinos, gasoSná, y en 

general toda clase de piezas en . ^
j arm ado, Piedra artificia! o .
j===== G ranito  d e  m árm ol = = = .í  
l Depósito de Cementos
I Lafargee, Landfort y Cal hidráulica 
5 Dirección: M. López Luque 
í Real de San Lázaro' 16, GRANADA

i tre; 35': aña* *55. '' ■ ¿  ̂ i  > ’j

a:

fieras de ccnstüt*: d e 9 a l2 jróeít 
:s:: i  excepto so& días festivos

HA.V
sa a o o e e o e c i^ e e s s

¡¿ Si Torre y del Pilar i S@
f Prensa ¿e husillo, C2b. 12 isnegas. D es-:

landieris>.
INJERTOS para hacer parrales.
INJERTOS para viña.

Precios sin competencia—Pedir catálogos"

LEIVA - Mesones, 3 y 5 n

EE. VttlOBSflS
C onsdta g$iiéFal d© 'Medicina 
y especial de £iél, venéreo 3?' 

'  sífilis
ÍC A E E E R A  G1N IL , N .° 75, 1,°

CONSULTA D ES A 5

T v  No xsgeso G z***?'' 
1 M m sal F u »  2



Externos y variados surtidos eo artigóles de temperada para sitiera y cabaliere. grandes fantasías
Antes de hacer usted sus compras, visite esta casa, será una de las que más barato vendan

HERNIADOS (QUEBRADOS);
■ ■ : I «__ A «1 «A AH&n J  a a ÂAA AíÍIa+a J  r—[ I_7 a A AI—. 1 ama ' a a aA a a aa 1a a a a C  a á a 1 a a aa.Aa a a a a A1____ J a a a A a a ' I * a A a a _a A _ _ J__. /IftlRFEQí? ^JíBíPF* 9ue reputado ortopedista de Barcelona coa nombre oficialmente registrado señor Torrent, estará en'£ IIILwE B3ís oCU wl. Granada y en Hotel Suizo únicamente el domingo día 2 de Diciembre y recibirá a todos cuantos herniados* 
quieran hallar con sus notables aparatos un instantáneo alivio y una curación pronta de sus hernias. Estos aparates, que son e l| 
bello ideal de todos los pacientes porque dan salud y vida, y que no molestan ni hacen bulto, amoldándose al cuerpo como un güan-í 
te, deben usarlo todos, absolutamente todos cuantos sufran dichas dolencias, hombres, mujeres y  .niños, por ser el remedio único >. 
eficaz de todos Jos herniados. Miles de enfermos agradecidos los pregonan, infinidad de eminencias médicas los prescriben, como jj 
fmqchqs son también los médicos que para sus propias hernias, con gran satisfacción Jo usan. Si se quiere ahorrar salud, tiempo ya 
dinero no debe nunca nadie comprar bragueros ni vendajes de clase ninguna sin antes ver primero al especialista Sr. Torrent des 
nombré registrado. - g

Acudid siempre a dicho especialista, no dejéis de visitarle y tened muy presente que estará en Granada y en el Hotel Suizo? 
únicamente el domingo día 2 de Diciembre. . . .  - - >■
- NOTA: Estará también en Almería el viernes día 80, en el Hotel Simón; en Guadíx, el sábzdo día l.°, en el Hotel Comercio; en| 
Loia, el ltínes-día3, en ei Hotel La Española, y en Má'aga, el martes día 4, en el Hotel Alhambr2, donde asimismo podrán visitar-i 
le todas cuantas personas lo deseen, desde las nueve de la mañana hasta las dos de la tarde solamente. Talleres y deapacho en Bar-t 
celona, Unión, 13, Casa Torrent.

Peligra vuestra salud Ojo en no ser engañados |
.SE IMPONE LA VERDAD.—ADVERTENCIA.—Para evitar perjudiciales equivocaciones debe saberse siempre que esta re-| 

potada casa nada tiene que ver con otros anuncios de nombres parecidos e igoaies al de esta conocida casa y  que pueden fácil-f 
mente confundirse todo el que quiera velar por su salud, debe tener un grandísimo cuidado en no equivocarse cerciorándose yt. 
asegurándose primero siempre, de que realmente tratan con el reputado especialista señor Torrent de nombre oficialmente regis § 
trado, el único verdadero debiendo por tanto buscar y preguntar siempre en los hoteles por el especialista señor Torrent de nom- 2: 
bre oficialmente registrado, que es la garantía absoluta de todos los herniados.

De venta en todas las Librerías

Fábrica m  leñeros &;e Punto
Próxima abertura Se nuestro despacho para la venta en

G R A N ‘VIA-
Nosotros, por- dedicarnos

G m  í&  a este artículo y  ser de proceden­
cia estamos én condiciones de

ofrecer a  usted

TEES VENTAJAS POSITIVAS
El mejor surtido

. Las mejores clases '
Los mejores precios

Le coavwae a usted A diarnos 
un conseja p e  vale dinero

Maravilloso barro volcánico radioactivo, importado directamente de Pis- 
tyan (Checoeslcvaquia). Con su uso desapareeen barrillos, granos, acné, arru­
gas. pumos negros, pecas y todas las irouerfecciones de la piel. Colora cutis 
pálidos. Aplícase en todas las edades. Desde la primera aplicación se ve el 
resultado queda tan milagroso b2rro. Para informas y pedidos: Jorge Juan, 
63, concesionarios exclusivos para España. Tarro pequeño, 8 pesetas: gran­
de, 2*. Venta: BUENAS FARv» ACIAS, PERFUMERIAS, DROGUERIAS Y 

PELUQUERIAS DE SEÑORAS .
mesas

Jorge Juan, 68. Madrid
amares

Es la época en qne la sangro y  ios 
humores de los artríticos traba­
jan . Cuantos se desesperan,al ver 
los ófectos de esta actividad en in  
epidermis, os el desarrollo dé lo s , 
diviesos Acnés, sarpullidos, Come­
zones, Eczemas, y Psoriasis. La ver­
dadera causa- de estos brotes con­
gestivos enlápiel provienen détiria - 
sangre corrompida y  viciada,-ín 
tratamiento depende. únlMjSenté 
de la  depuración saijgnhiea. E l

F á b ric a  d e ; sup©srf€safatos, a b o
m $  y  p r o d u c to s  Q ü fm to s  

m  ÁTARSfjtá , . . |  .
. - • Abonas 7  primara* matarías

Unico a lm scáa en Qpsnaáa, .£\
: ©eae.d® Gracia, ssúiaa?© í€ 

©flfiiaas: S ae  Antón 20-Q psasds

Nuevo Precio

IBS es de todos" los romedios eonóci- 
H@r dos el que obra' niejort e n ; este. 
f|3 sentido. Sean lo  cue fueren stV 

origen, su gravedad y  su cronici- 
dad ningíma cufcrm cdad de la 
piel ninguna' varice .ni ulceres 
varicosas ningún vició de la sangro 
puede". resistir a  osle poderoso 
-modificoílórdél liquido sanguíneo. ■ 
Su acción benéfica se manifiesta 
aun coa. m ai rapidez en el trata., 
miento de los reumáticos doleré»! 
gola, enfisema; neuralgias - tan 

¡¡¡a comunes en estos m om entos.'

Ampliaciones fotográficas
Traslada sa  domíéilio de Santa Ana 

núm. 16 a Benalúa, 6. .. .

Vencedora en el concurso celebrado en el 
Ministerio de la Guerra 

Unica reglamentaria en el Ejército 
Unica reglamentaria para el Cuerpo ce Ca­
rabineros, Cuerpo de Prisiones, y Jefes y

Fábricaníss: ESPERÍgZA Y UUGETL  GUERSiGA (Vizcaya)
DELEGACION GENERAL

A. V. DE BEHkBE, MAYOR, 86.-MDRÍD
1  F . A . B .
BARCELONA
Completamente

equipado.

SijoriH

¿y. . •

r- Jamás se ha visto en eí 
mirado tra coche cerrado de , 

\  - este tnodelo a un precio tail' 
v reducido. Ni ningún coche, a 

‘cualquier precio, ha ofrecido » 
mjvor valor que éste. t

j Á ¿'roveche esta oporfuni-' 
¡dad y confíenos su pedido '
: a h o ra  m i s ^ °  Pa ra  P ° d a '

O 'thbs a'segufor!e una pronta 
1 '^nírega.. * =
* %V*ntas * pinzas 

Âgente para Granada y sü provincia
Antonio1 Molina Gallego

Dr. Argüeta, 8

idades,t? 
estos es 
iéEspá Aumentará el rendimiento de sus harinas;

•  _ -  \  ‘  ;

Si emplea su novísimo diagrama, 
mejorará su calidad

Especialidad en instalaciones y reformas de fábrsoas da hárisás
BÜHLER HERMANOS • ATOCHA, 36 - MADRID - ÁPÁRTÁDO 12ÓÍ8 / :

légalo de Lote ría de Navidad a los compradores do loe Almacenes S A N  J O S É  , _
Por cada compra de 25 ptas. se da una participación de una peseta en el número 3 2 a2 6 M  a cambio del ticket numerado desde hoy. En «F&m  é

encontrará usted artículos prácticos y económicos a
Géneros blancos de tedas las clases y para todos los usos. Géneros de punto en todas formas y tamaños» Género negro para lutos. Géneros para la casa, para la 
íaesa, para la cama. Géneros para ropa interior de todas las clases para señora, caballeros y para niños. Géneros especiales para equipos de novia. Hopa blanca 

: confeccionada. Géneros de abrigo. Tapetes-de mesa y desuelo en todas clases y tamaños. Géneros para trajes de caballero, abrigos. Impermeables.
¿5Z Depósito exclusivo en Granada de los Trajes Easurel, Medical, Guante Torpedo y Perfumería •'Astra,,

Surtidos completos en calzados de lujo y económicos a precios de fábrica para caballero, señora
tillas las de mayor garantía marea “Tres pies;\  en Orillo primera y Suizotillas las de mayor garantía marca “Tres pies
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